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RESUMO 

 

 

 

ñO Homem Terraò é o título de uma pintura produzida com técnica mista sobre 

aglomerado cru de fibras de madeira, datada de 1965-1973X, conforme referência do artista. 

O seu autor, João Dixo (1942-2012), natural de Vila Real, conta com uma vasta produção 

artística e está representado em colecções particulares e públicas, nacionais e internacionais. 

A obra, objecto deste relatório, pertence à colecção particular do galerista Daniel Isidoro e 

estava armazenada na Casa da Carruagem, em Valadares, Vila Nova de Gaia. 

A oportunidade da intervenção de conservação e restauro surgiu durante o estágio 

curricular na empresa 20|21 Conservação e Restauro de Arte Contemporânea, Lda., que 

decorreu entre Outubro de 2017 e Junho de 2018, no âmbito do Mestrado em Conservação 

e Restauro, do Instituto Politécnico de Tomar. 

A caracterização material, técnica e artística da obra e o seu diagnóstico de estado de 

conservação foram realizados segundo a observação minuciosa e os resultados dos métodos 

de exame e análise aos quais a mesma foi sujeita, possibilitando uma metodologia de 

intervenção específica e sustentada. Foram também considerados os princípios éticos da 

conservação e restauro, direccionados à pintura contemporânea e à significância histórico-

cultural da obra. A intervenção realizada consistiu num tratamento de conservação e restauro 

com vista à estabilização material e à restituição da sua integralidade estética, tendo em conta 

que a mesma apresentava uma extensão considerável de levantamentos e lacunas de pequena 

dimensão da camada pictórica. 

Após a intervenção de conservação e restauro, a pintura integrou a exposição «João 

Dixo: Exposição Cancelada», que decorreu de Maio a Setembro de 2018, no Museu da Vila 

Velha, em Vila Real. 

 

 

Palavras-chave: Pintura; João Dixo; Arte Contemporânea; Conservação; Restauro. 

  



 

 

  



 

VII 

ABSTRACT 

 

 

 

ñO Homem Terraò is a contemporary mixed media painting on particleboard, dated 

1965-1973X, as the artist references. Its author, João Dixo (1942-2012), born in Vila Real, 

has a wide artistic production and he is represented in particular and public collections, either 

national or international. The artwork which this report is about belongs to the particular 

collection of the gallerist Daniel Isidoro and was stored in Casa da Carruagem, in Valadares, 

Vila Nova de Gaia.  

The opportunity of a conservation and restoration intervention came during the 

internship at 20|21 Conservação e Restauro de Arte Contemporânea, Lda. between October 

2017 and June 2018, for a Masterôs degree in Conservation and Restoration at Instituto 

Politécnico de Tomar. 

The material, technique and artistic characterization of the artwork, as well as its 

condition report, were conducted according to the thorough observation and the results of 

examination and analysis methods it was subjected to, enabling a methodology of specific 

and sustainable intervention. The ethical principles of conservation and restoration were also 

considered, targeting the contemporary painting and the historic and cultural significance of 

the artwork. The intervention consisted of a conservative and restoration treatment, aiming 

the material stabilization and the restitution of its full aesthetic value once it showed a 

considerable extension of lifting and losses of the paint layer. 

After the conservation and restoration intervention, ñO Homem Terraò took part in 

the exhibition «João Dixo: Exposição Cancelada», which happened at the Vila Velha 

Museum, in Vila Real, from May until September 2018 

 

 

Keywords: Painting; João Dixo; Contemporary Art; Conservation; Restoration. 

  



 

 

 



 

IX 

AGRADECIMENTOS  

 

A realização deste trabalho não teria sido possível sem a colaboração e o apoio de 

várias pessoas, as quais passo a citar: 

À Marta Palmeira, da 20|21 Conservação e Restauro de Arte Contemporânea, Lda., 

por me receber na sua empresa, pela supervisão em contexto de estágio e por toda a confiança 

que depositou no meu trabalho. É de realçar que aquando da realização deste estágio, a Marta 

tinha a competência de orientadora de estágio e que, devido a alterações do Regulamento de 

Mestrados das Escolas do Instituto Politécnico de Tomar em 2019, consequência directa do 

Decreto-Lei n.º 65/2018 de 16 de Agosto, teve de passar formalmente para o cargo de 

supervisora. 

À Prof.ª Carla Rego, do Instituto Politécnico de Tomar, pela orientação deste 

trabalho, pela disponibilidade e exigência imposta ao longo de toda a minha formação 

académica. 

Ao Dr. Gonçalo Figueiredo, do Laboratório de Fotografia, e ao Doutor Vítor Gaspar, 

do Laboratório de Química, Física e Raios-X, ambos do Instituto Politécnico de Tomar, pela 

realização dos exames e análises seleccionados para o estudo da obra. 

Ao Daniel Isidoro, pela oportunidade em estudar e intervencionar uma obra de arte 

contemporânea da sua colecção e pela informação prestada sobre o artista em questão, assim 

como sobre o seu pai, Jaime Isidoro. 

À Paula Pinto, historiadora de arte e curadora da «João Dixo: Exposição Cancelada», 

pela sua contribuição fundamental através da investigação que levou a cabo sobre João Dixo, 

publicada no ano de 2019 em formato de livro. 

À Rute Dixo, filha de João Dixo, pelo interesse que manifestou sobre este trabalho. 

À Joana Correia, Inês Mendes e Nancy Fonseca, sócia-gerente e colaboradoras da 

20|21, respectivamente, aquando do momento do estágio, por toda a partilha de 

conhecimento, pelos conselhos e por todos os momentos bem passados. 

À Diana Vaz Pedro, pela revisão inicial deste trabalho e por toda a força e motivação 

que foram essenciais para a sua conclusão. 



 

X 

Aos amigos que Tomar me deu, Mariana, Sónia, Rosmaninho, Anabela e Jota; e aos 

de sempre, Rafa, Mica e Praça. 

Por último e em especial, aos meus pais, Fernanda e Lisé, por me terem dado as bases 

para ser a pessoa que sou e por sempre me incentivarem a atingir os meus objectivos. 

 

A todos, a minha profunda gratidão. 

 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XI 

ÍNDICE  

Resumo ................................................................................................................................. V 

Abstract ............................................................................................................................... VII  

Agradecimentos ................................................................................................................... IX  

Índice ................................................................................................................................... XI  

Índice de figuras ............................................................................................................... XIII  

Índice de tabelas ............................................................................................................ XXIII  

Lista de símbolos, siglas e abreviaturas......................................................................... XXIV  

Introdução .............................................................................................................................. 1 

1. Identificação e descrição geral da obra .......................................................................... 3 

1.1. Fortuna histórica ............................................................................................................. 6 

2. Enquadramento histórico e artístico ............................................................................. 10 

2.1. Enquadramento autoral: João Dixo e a sua visão da arte ............................................. 12 

3. Métodos de exame e análise ......................................................................................... 21 

4. Caracterização material e técnica ................................................................................. 26 

5. Diagnóstico do estado de conservação ......................................................................... 39 

5.1. Suporte .......................................................................................................................... 42 

5.2. Camada de preparação .................................................................................................. 44 

5.3. Camada texturizada e camada pictórica ....................................................................... 45 

5.4. Moldura ........................................................................................................................ 47 

6. Objectivos da intervenção ............................................................................................ 48 

7. Intervenção realizada .................................................................................................... 50 

Considerações finais ............................................................................................................ 63 

Referências bibliográficas ................................................................................................... 65 

Anexos ................................................................................................................................. 73 

I | Estudo e interven­«o da pintura ñO Homem Terraò ....................................................... 75 

1. Exposições individuais e colectivas de João Dixo ....................................................... 75 

2. Jaime Isidoro e o seu contributo para a dinamização do panorama cultural português na 

segunda metade do século ................................................................................................... 82 

3. Métodos de exame e análise ......................................................................................... 85 

3.1.  Exames fotográficos ..................................................................................................... 85 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XII 

3.1.1. Fotografia com radiação visível ................................................................................ 85 

3.1.2. Fotografia com luz rasante ........................................................................................ 87 

3.1.3. Fotografia com radiação IV ....................................................................................... 88 

3.1.4. Fotografia com radiação UV ..................................................................................... 90 

3.2.  Análise estratigráfica .................................................................................................... 92 

3.3.  Espectros de FRX ......................................................................................................... 94 

3.3.  Espectros de FTIR ........................................................................................................ 97 

4. Mapeamentos de danos e patologias ............................................................................ 99 

5. «João Dixo: Exposição Cancelada» no Museu da Vila Velha, em Vila Real ............ 101 

II | Outros trabalhos desenvolvidos durante o estágio ....................................................... 102 

Apêndices .......................................................................................................................... 109 

1. Ficha técnica de aglomerado cru de fibras de madeira............................................... 111 

2. Ficha técnica do verniz Regalrez® ............................................................................. 113 

 

  



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XIII 

ÍNDICE DE FIGURAS  

 

Fig. 1 - ñO Homem Terraò | Frente | Créditos fotográficos (C.F.): Gonçalo Figueiredo 

[Laboratório de Fotografia (FabFoto) da Unidade Central Laboratorial do Instituto Politécnico 

de Tomar (Lab.IPT)]................................................................................................................. 3 

Fig. 2 - ñO Homem Terraò | Verso | C.F.: Gonçalo Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) ........... 3 

Fig. 3 - Esquema gráfico das dimensões da obra | Autoria própria (A.P.) ............................... 4 

Fig. 4 - Alto-relevo ao centro da obra sob a camada pictórica | C.F.: Gonçalo Figueiredo 

(LabFoto do Lab.IPT) ............................................................................................................... 5 

Fig. 5 - Registo gráfico dos traços cruzados (em forma de 'X') com tinta em spray sob a 

superfície pictórica | A.P. ......................................................................................................... 5 

Fig. 6 - Assinatura, datação e título no verso da obra | A.P. .................................................... 5 

Fig. 7 - Papéis autocolantes no verso da obra sobrepostos à inscrição | A.P. .......................... 5 

Fig. 8 - Aula de Pintura Decorativa da ESBAP | 1964-65 | Teresa Messeder, Helena Ribeiro 

Pinto, Helena Santos, Prof. Armando Alves, Henrique Pichel e Jo«o Dixo | ñO Homem Terraò 

assinalado a vermelho | C.F.: Dario Alves | Fonte: 

(https://www.facebook.com/10155943602062246) ................................................................. 6 

Fig. 9 - Trabalhos expostos na sala de aula de Pintura Decorativa da ESBAP | 1964-65 | ñO 

Homem Terraò assinalado a vermelho | C.F.: Dario Alves | Fonte: 

(https://www.facebook.com/10155943979677246) ................................................................. 6 

Fig. 10 - Inscrição no verso da obra | Título sobreposto ao ano de 1972 | A.P. ....................... 6 

Fig. 11 - Preparação da exposição «Pinturas Anuladas» | João Dixo, Jaime Isidoro e Egídio 

Álvaro | Casa da Carruagem (Valadares), Maio de 1973 | C.F.: Ursula Zangger | Fonte: (Pinto, 

2019, p. 146) ............................................................................................................................. 8 

Fig. 12 - Preparação da exposição «Pinturas Anuladas» | Casa da Carruagem (Valadares), 

Maio de 1973 | C.F.: Ursula Zangger | Fonte: 

(https://www.facebook.com/10156291819617246) ................................................................. 8 

Fig. 13 - ñO Homem Terraò, 1965-73X | [Diapositivo de época] c. 1972 | C.F.: Egídio Álvaro 

| Fonte: (https://www.facebook.com/10155943607037246) .................................................... 8 

Fig. 14 - ñO Homem Terraò, 1965-73X | Pronto para a exposição «Pinturas Anuladas» | C.F.: 

desconhecido  | Fonte: (https://www.facebook.com/10155947077422246) ............................ 8 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XIV 

Fig. 15 - Preparação da exposição «Pinturas Anuladas» | Casa da Carruagem (Valadares), 

Maio de 1973 | ñO Homem Terraò surge ao fundo, à direita de João Dixo (segunda das três 

obras encostadas à parede) | C.F.: Ursula Zangger | Fonte: 

(https://www.facebook.com/2055571444716471) ................................................................... 9 

Fig. 16 - Cartaz da exposição «João Dixo: Exposição Cancelada», no Museu da Vila da Velha, 

em Vila Real | Fonte: (http://mvv.cm-vilareal.pt/images/noticias/2018/dixo.jpg) ................. 10 

Fig. 17 - Capa do livro ñJOÃO DIXO: Exposição Canceladaò da autora Paula Pinto | C.F. 

(imagem da capa): Ursula Zangger (Maio de 1973) | Fonte: (https://www.wook.pt/livro/joao-

dixo-paula-pinto/23325516) ................................................................................................... 10 

Fig. 18 - João Dixo com os pais | Vila Real, 1942 | C.F.: desconhecido | Fonte: 

(https://www.facebook.com/2045631302377152) ................................................................. 13 

Fig. 19 - S/ título, assinado Ribeiro Dixo, 1959 | Colecção: Noémia Dixo, Coimbra | Fonte: 

(https://www.facebook.com/2043518509255098) ................................................................. 13 

Fig. 20 - Aula de Pintura Decorativa do Prof. Armando Alves | João Dixo e Teresa Messeder 

| ESBAP, 1964-65 | C.F.: Dario Alves | Fonte: 

(https://www.facebook.com/10156385415292246) ............................................................... 14 

Fig. 21 - João Dixo na aula de Pintura Decorativa do Prof. Armando Alves | ESBAP, 1964-

65 | C.F.: Dario Alves | Fonte: (https://www.facebook.com/10155943979677246) .............. 14 

Fig. 22 ï João Dixo enquanto professor de Pintura do CAP | Coimbra, final dos anos sessenta 

| C.F.:  desconhecido  | Fonte: (https://www.facebook.com/10155989661082246) .............. 15 

Fig. 23 ï ñGuerra das Tintasò, 1973, CAP | Happening realizado na exposi­«o çCoimbra-

Operação Estética» | João Dixo, José Martins, Albuquerque Mendes, Armando Azevedo, José 

Casimiro, Teresa Loff, Matilde e outros não identificados | C.F.: desconhecido | Fonte: 

(https://www.facebook.com/10155946166647246) ............................................................... 15 

Fig. 24 - Jo«o Dixo, ñObjectos Divulgadores de Ideias e Cultura, Século XXò, 1972 | Obra 

exposta em «Achados arqueológicos da era da relatividade (época atómica), duma região do 

mundo» | [Diapositivo de época] | C.F.: desconhecido | Fonte: 

(https://www.facebook.com/10156407629482246) ............................................................... 16 

Fig. 25 - Jo«o Dixo, ñPortaò, 1966-73X | Obra exposta em «Pinturas Anuladas» | Colecção 

Galeria Alvarez | C.F.: Guilherme Carmelo | Fonte: 

(https://www.facebook.com/10157386133097246) ............................................................... 16 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XV 

Fig. 26 - Jo«o Dixo, ñO Democrataò, 1974-75 | Obra exposta em «Novas Histórias da Minha 

Terra» | Colecção Gerardo Burmester | C.F.: Egídio Álvaro | Fonte: 

(https://www.facebook.com/10155932194312246) ............................................................... 16 

Fig. 27 - Jo«o Dixo, ñA Única Diferença entre a Arte Gratuita e a Não Gratuita é a Imposição 

duma Culturaò, 1974 | Propriedade desconhecida | e Jo«o Dixo, ñA Única Semelhança entre 

a Arte Gratuita e a Não Gratuita é Ambas serem Gratuitasò, 1974 | Colec­«o: Rui Miguel 

Farinha | Obras expostas em «Novas Histórias da Minha Terra» | C.F.: Egídio Álvaro | Fonte: 

(https://www.facebook.com/10155932193637246) ............................................................... 16 

Fig. 28 - «I Encontros Internacionais de Arte em Portugal» | Valadares, 1974 | Fonte: 

(https://www.facebook.com/10157386144022246) ............................................................... 17 

Fig. 29 - Grupo Puzzle, ñAuto-retratosò, 1976 | Colec­«o: Galeria Alvarez, Porto | C.F.: 

Guilherme Carmelo | Fonte: (https://www.facebook.com/10157644991122246) ................. 17 

Fig. 30 - Jo«o Dixo, ñLógica é uma Invenção Demagógicaò, 1978 | Colec­«o: Ant·nio Taveira 

| C.F.: Guilherme Carmelo | Fonte: (https://www.facebook.com/2328693910737555) ........ 18 

Fig. 31 - Jo«o Dixo, ñQuem Pinta, Pinta-seò, 1979 | Colecção: Centro de Arte Moderna/ 

Fundação Calouste Gulbenkian | C.F.: Guilherme Carmelo | Fonte: (Pinto, 2019, p. 231) ... 18 

Fig. 32 - Jo«o Dixo, ñVedado à Lei da Selvaò, 1979 | Colec­«o particular | C.F.: Guilherme 

Carmelo | Fonte: (Pinto, 2019, p. 238) ................................................................................... 18 

Fig. 33 - Jo«o Dixo, ñO Lugar do Mágicoò, 1996 | Colec­«o: Paula Sep¼lveda e Alberto Pires 

| C.F.: Gonçalo Carmelo | Fonte: (https://www.facebook.com/2054852871454995) ............ 19 

Fig. 34 - Jo«o Dixo, ñAragem do Ocidenteò, 1991 | C.F.: desconhecido | Fonte: 

(https://www.facebook.com/2037135273226755) ................................................................. 19 

Fig. 35 - João Dixo, título desconhecido, c. 1995 | C.F.: desconhecido | Fonte: 

(https://www.facebook.com/2003323859941230) ................................................................. 19 

Fig. 36 - Jo«o Dixo, ñDST - 12.2ò, 2007 | Colecção particular | C.F.: desconhecido | Fonte: 

(https://www.saomamede.com/exposicao.php?id_exposicao=268#gallery-10) .................... 20 

Fig. 37 - Jo«o Dixo, ñJe t'aime (Camuflado universo da pintura)ò, 2009 | C.F.: desconhecido 

| Fonte: (https://www.facebook.com/2051695101770772) .................................................... 20 

Fig. 38 - Jo«o Dixo, ñD O - 1.1ò, 2008 | Colec­«o particular | C.F.: desconhecido | Fonte: 

(https://www.saomamede.com/exposicao.php?id_exposicao=268#gallery-11) .................... 20 

Fig. 39 - João Dixo no seu atelier da Avenida de Sidónio Pais | Porto, 1994 | C.F.: 

desconhecido | Fonte: (https://www.facebook.com/2051693118437637) ............................. 20 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XVI 

Fig. 40 - Localização da recolha de amostras | HT1 - zona de tom castanho escuro com spray 

dourado; HT2 - zona de tom castanho escuro sem spray; HT3 - zona de tom azul sem spray; 

HT4 - zona de tom castanho escuro com relevo sem spray | A.P. ......................................... 23 

Fig. 41 - Localização dos pontos de análise por FRX | A1 - ponto de tom azul sem spray; A2 

ï ponto de mancha de tom castanho escuro sobre fundo de tom azul com spray dourado; A3 

ï ponto de fundo de tom castanho escuro com relevo e spray dourado; A4 ï ponto de fundo 

de tom castanho escuro sem relevo e com spray preto; A5 ï ponto de fundo de tom castanho 

escuro sem relevo e sem spray; A6 ï ponto de fundo de tom castanho escuro com relevo e 

sem spray | A.P. ...................................................................................................................... 25 

Fig. 42 - Pormenor do suporte em aglomerado cru de fibras de madeira | Canto superior 

esquerdo do verso da obra | C.F.: Gonçalo Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) ...................... 28 

Fig. 43 - Mancha de tinta na extremidade do suporte da obra resultante da sua aplicação sobre 

o suporte lenhoso da moldura | C.F.: Gonçalo Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) ................. 28 

Fig. 44 - Pormenor do corte estratigráfico da amostra HT1 - Zona de tom castanho escuro com 

spray dourado | Destaque com indicador vermelho para estrato da preparação com grãos de 

pigmento de tom azul | C.F.: Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) .......................................... 28 

Fig. 45 - Pormenor do corte estratigráfico da amostra HT2 - Zona de tom castanho escuro sem 

spray | Destaque com indicador vermelho para estrato da preparação com grãos de pigmento 

vermelho | C.F.: Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) ............................................................. 28 

Fig. 46 - Espectro FTIR relativo à amostra C3, correspondente à camada de preparação | C.F.: 

Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) ........................................................................................ 30 

Fig. 47 - Fotomontagem de fotografias de luz rasante | C.F.: Gonçalo Figueiredo (LabFoto do 

Lab.IPT) | Fotomontagem: A.P. ............................................................................................. 32 

Fig. 48 - Aspecto poroso e pulverulento da camada texturada, no momento de recolha de 

amostras | A.P. ........................................................................................................................ 32 

Fig. 49 - Espectro FTIR relativo à amostra C3 | C.F.: Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) ... 33 

Fig. 50 - Pigmento de tom vermelho visível através de destacamento ao nível da camada 

pictórica | A.P. ........................................................................................................................ 36 

Fig. 51 - Pormenor de diapositivo de época de ñO Homem Terraò | Destaque para material na 

zona inferior da obra, sob a camada pictórica de tom castanho escuro, onde foi observado o 

pigmento de tom vermelho (assinalado a vermelho) | C.F.: Egídio Álvaro | Fonte: 

(https://www.facebook.com/10155943607037246) ............................................................... 36 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XVII 

Fig. 52 - Pormenor da fotografia com radiação UV | Destaque para material na zona inferior 

da obra que se destaca pela intensidade da sua fluorescência (assinalado com indicador 

vermelho) | C.F.: Gonçalo Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) ................................................ 37 

Fig. 53 - Verso da tábua inferior da moldura, em zona com abrasão ao nível da camada 

cromática, onde é possível a observação das características fisiológicas do tipo de madeira 

que a compõe | C.F.: Gonçalo Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) .......................................... 38 

Fig. 54 - Nó (defeito característico do tipo de madeira de pinho) na tábua inferior da moldura, 

visível através do verso | C.F.: Gonçalo Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) .......................... 38 

Fig. 55 - Esquema tridimensional do sistema de liga­«o das ójanelasô da moldura | A.P. ..... 39 

Fig. 56 - Sistema de ligação dos cantos da moldura | A.P. ..................................................... 39 

Fig. 57 - Sistema de ligação das ripas de madeira laterais da moldura entre si e ao suporte | 

A.P. ......................................................................................................................................... 39 

Fig. 58 - Mapeamento de danos e patologias de ñO Homem Terraò, com respectiva legenda 

de cores | Frente e verso, respectivamente | A.P. .................................................................... 41 

Fig. 59 - Alteração de cor derivada de foto-oxidação, com escurecimento da superfície do 

verso do suporte que se encontrava exposta | C.F.: Gonçalo Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT)

 ................................................................................................................................................ 43 

Fig. 60 - Fluorescência mais acentuada a partir do segundo quarto do verso do suporte da obra 

| Destaque com indicador vermelho para vestígios de adesivos anteriores | C.F.: Gonçalo 

Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) .......................................................................................... 43 

Fig. 61 - Abrasão e desgaste, com perda de material, das extremidades do suporte da obra | 

Canto superior direito | C.F.: Gonçalo Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) ............................. 43 

Fig. 62 - Mancha de tinta aquosa de tom castanho escuro ao longo da extremidade esquerda 

da obra, com indicador vermelho para acessório metálico com corrosão| C.F.: Gonçalo 

Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) .......................................................................................... 43 

Fig. 63 - Abrasão pontual com perda de material ao nível da camada de preparação | A.P... 44 

Fig. 64 - Lacunas ao nível da camada de preparação | Fotografia através de lupa de mão com 

iluminação (2,5 x de ampliação) | A.P. ................................................................................... 44 

Fig. 65 - Arrastamento da camada de preparação sobre a camada pictórica | A.P. ................ 44 

Fig. 66 - Perda de coesão da camada de preparação e abrasão com perda de material ao nível 

da camada pictórica | Fotografia através de lupa de mão com iluminação (2,5 x de ampliação) 

| A.P. ....................................................................................................................................... 46 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XVIII 

Fig. 67 - Risco de destacamento em forma de levantamento da camada pictórica | Fotografia 

através de lupa de mão com iluminação (2,5 x de ampliação) | A.P. ..................................... 46 

Fig. 68 - Microfissura ao nível da camada pictórica | A.P. .................................................... 46 

Fig. 69 - Lacuna ao nível da camada pictórica | A.P. ............................................................. 46 

Fig. 70 - Rede densa de estalados prematuros ao longo da superfície pictórica | a) zona de tom 

castanho escuro com spray | b) zona de tom azul | A.P. ........................................................ 46 

Fig. 71 - Manchas de sujidade e alteração pontual dos pigmentos | A.P. ............................... 47 

Fig. 72 - Muda de Lepisma saccharina da ordem Thysanura | Fotografia através de lupa de 

mão com iluminação (2,5 x de ampliação) | A.P. ................................................................... 47 

Fig. 73 - Camada pictórica sobre a camada texturizada sem alterações visíveis | A.P. ......... 47 

Fig. 74 - Vestígios de fibras de tecido encontrados na moldura | A.P. ................................... 48 

Fig. 75 - Abrasão ao nível da camada cromática da moldura | A.P. ....................................... 48 

Fig. 76 - Perfuração da moldura | A.P. ................................................................................... 48 

Fig. 77 - Corrosão dos acessórios metálicos ferrosos da moldura | A.P. ................................ 48 

Fig. 78 - Manchas de humidade da madeira na tábua inferior da moldura | A.P. .................. 48 

Fig. 79 - Esquema gráfico do método de aplicação do facing com planificação das camadas | 

a) papel japonês; b) folha de Melinex® siliconado; c) espátula eléctrica térmica | A.P. ....... 53 

Fig. 80 - Aplicação do adesivo sobre o papel japonês | A.P. .................................................. 53 

Fig. 81 - Activação do adesivo com espátula eléctrica térmica | A.P. .................................... 53 

Fig. 82 - Aspecto da superfície pictórica antes da aplicação do facing com planificação das 

camadas| A.P. ......................................................................................................................... 53 

Fig. 83 - Aspecto da superfície pictórica após a aplicação do facing com planificação das 

camadas | A.P. ........................................................................................................................ 53 

Fig. 84 - Limpeza superficial da zona de tom azul com spray dourado | A.P. ....................... 55 

Fig. 85 - Aplicação da pasta de preenchimento à base de cola de coelho e caulino, com auxílio 

de um pincel | A.P. .................................................................................................................. 56 

Fig. 86 - Preenchimento das lacunas ao nível da camada de preparação | A.P. ..................... 56 

Fig. 87 - Reintegração cromática das lacunas com técnica mimética | A.P. .......................... 58 

Fig. 88 - Limpeza com solventes da moldura | A.P. ............................................................... 58 

Fig. 89 - Aplicação da camada de protecção à trincha sobre a camada pictórica | A.P.......... 60 

Fig. 90 - ñO Homem Terraò antes da interven­«o de conserva­«o e restauro | C.F.: Gon­alo 

Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) .......................................................................................... 61 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XIX 

Fig. 91 - ñO Homem Terraò depois da interven­«o de conserva­«o e restauro | A.P............. 61 

Fig. 92 - Jaime Isidoro na Casa de Valadares | C.F.: Arquivo Galeria Alvarez ..................... 82 

Fig. 93 - Casa de madeira no terreno da Casa da Carruagem, pintada por Henrique Silva | c. 

1970 | C.F.: Ursula Zangger ................................................................................................... 84 

Fig. 94 - Fotografia com radia­«o vis²vel | ñO Homem Terraò | Frente | C.F.: Gonçalo 

Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) .......................................................................................... 85 

Fig. 95 - Fotografia com radia­«o vis²vel | ñO Homem Terraò | Verso | C.F.: Gon­alo 

Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) .......................................................................................... 86 

Fig. 96 - Fotomontagem de fotografias com luz rasante | ñO Homem Terraò | Frente | C.F.: 

Gonçalo Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) | Fotomontagem: A.P. ........................................ 87 

Fig. 97 - Fotografia com radia­«o IV | ñO Homem Terraò | Frente | C.F.: Gon­alo Figueiredo 

(LabFoto do Lab.IPT) ............................................................................................................. 88 

Fig. 98 - Fotografia com radia­«o IV | ñO Homem Terraò | Verso | C.F.: Gon­alo Figueiredo 

(LabFoto do Lab.IPT) ............................................................................................................. 89 

Fig. 99 - Fotografia com radia­«o UV | ñO Homem Terraò | Frente | C.F.: Gon­alo Figueiredo 

(LabFoto do Lab.IPT) ............................................................................................................. 90 

Fig. 100 - Fotografia com radiação UV | ñO Homem Terraò | Verso | C.F.: Gon­alo Figueiredo 

(LabFoto do Lab.IPT) ............................................................................................................. 91 

Fig. 101 - Espectro de FRX da amostra A1, correspondente a ponto de tom azul sem spray | 

C.F.: Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) ............................................................................... 94 

Fig. 102 - Espectro de FRX da amostra A2, correspondente a ponto de mancha de tom 

castanho escuro sobre fundo de tom azul com spray dourado | C.F.: Vítor Gaspar (LFQRx do 

Lab.IPT) .................................................................................................................................. 94 

Fig. 103 - Espectro de FRX da amostra A3, correspondente a ponto de fundo de tom castanho 

escuro com relevo e spray dourado | C.F.: Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) .................... 95 

Fig. 104 - Espectro de FRX da amostra A4, correspondente a ponto de fundo de tom castanho 

escuro sem relevo e com spray preto | C.F.: Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) .................. 95 

Fig. 105 - Espectro de FRX da amostra A5, correspondente a ponto de fundo de tom castanho 

escuro sem relevo e sem spray | C.F.: Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT)............................ 96 

Fig. 106 - Espectro de FRX da amostra A6, correspondente a ponto de fundo de tom castanho 

escuro com relevo e sem spray | C.F.: Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) ........................... 96 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XX 

Fig. 107 - Espectro de FTIR da amostra C1, correspondente à camada de relevo | C.F.: Vítor 

Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) .................................................................................................. 97 

Fig. 108 - Espectro de FTIR da amostra C2, correspondente à camada de relevo e camada 

pictórica | C.F.: Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) .............................................................. 97 

Fig. 109 - Espectro de FTIR da amostra C3, correspondente à camada de preparação | C.F.: 

Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) ........................................................................................ 98 

Fig. 110 - Mapeamento de danos e patologias de ñO Homem Terraò, com respectiva legenda 

de cores | Frente | A.P. ............................................................................................................ 99 

Fig. 111 - Mapeamento de danos e patologias de ñO Homem Terraò, com respectiva legenda 

de cores | Verso | A.P. ........................................................................................................... 100 

Fig. 112 - «Exposição Cancelada» no Museu da Vila Velha, em Vila Real | C.F.: Paula Pinto

 .............................................................................................................................................. 101 

Fig. 113 - «Exposição Cancelada» no Museu da Vila Velha, em Vila Real | C.F.: Paula Pinto

 .............................................................................................................................................. 101 

Fig. 114 - ñO Homem Terraò na çExposi­«o Cancelada» | A.P. ......................................... 101 

Fig. 115 - Preenchimento de lacunas ao nível do suporte | Cartaz da Igreja Evangélica 

Metodista do Mirante, no Porto | C.F.: Marta Palmeira ....................................................... 104 

Fig. 116 - Reintegração cromática | Cartaz da Igreja Evangélica Metodista do Mirante, no 

Porto | C.F.: A.P. ................................................................................................................... 104 

Fig. 117 - Limpeza com solventes | Interior da balaustrada em escaiola do Banco de Portugal, 

no Porto | C.F.: A.P. .............................................................................................................. 104 

Fig. 118 - Reconstituições volumétricas | Interior da balaustrada em escaiola do Banco de 

Portugal, no Porto | C.F.: Nancy Fonseca ............................................................................. 104 

Fig. 119 - Limpeza a seco dos documentos gráficos | Salas A e F do Arquivo Geral da Câmara 

Municipal do Porto | C.F.: Marta Palmeira .......................................................................... 104 

Fig. 120 - Limpeza a seco dos documentos gráficos | Salas A e F do Arquivo Geral da Câmara 

Municipal do Porto | C.F.: Marta Palmeira .......................................................................... 104 

Fig. 121 - Limpeza com solventes | objecto integrante do recheio mobiliário do Hotel Infante 

Sagres, no Porto | C.F.: A.P. ................................................................................................. 104 

Fig. 122 - Lustre antes da limpeza com solventes | objecto integrante do recheio mobiliário do 

Hotel Infante Sagres, no Porto | C.F.: Marta Palmeira ......................................................... 104 

Fig. 123 - Limpeza mecânica com bisturi | Oratório em madeira policromada | C.F.: A.P. 105 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XXI 

Fig. 124 - Limpeza com solventes | Oratório em madeira policromada | C.F.: A.P. ............ 105 

Fig. 125 - Limpeza a seco do verso do suporte | Pintura Bordados à Janela | C.F.: A.P. .... 105 

Fig. 126 - Preenchimento de lacunas a nível da camada de preparação | Pintura Bordados à 

Janela | C.F.: A.P. ................................................................................................................. 105 

Fig. 127 - Aplicação de bandas de tensão | Pintura Natureza-morta | C.F.: Marta Palmeira

 .............................................................................................................................................. 105 

Fig. 128 - Reintegração cromática | Pintura Natureza-morta | C.F.: A.P. ............................ 105 

Fig. 129 - Reintegração cromática | Pintura do conjunto Memórias | C.F.: A.P. ................. 105 

Fig. 130 - Limpeza com solventes | Pintura de Erró | C.F.: A.P. .......................................... 105 

Fig. 131 - Limpeza com solventes | Pintura de Malangatana | C.F.: A.P. ............................ 106 

Fig. 132 - Reintegração cromática | Pintura de Ângelo de Sousa | Museu da Bienal de Cerveira 

| C.F.: Marta Palmeira ........................................................................................................... 106 

Fig. 133 - Consolidação do suporte | Escultura de José de Guimarães | Centro Internacional de 

Arte José de Guimarães | C.F.: A.P. ..................................................................................... 106 

Fig. 134 - Observação do estado de conservação para elaboração de Condition Reports | 

Colecção de Arte Africana de José de Guimarães | Centro Internacional de Arte José de 

Guimarães | C.F.: Marta Palmeira ........................................................................................ 106 

Fig. 135 - 14th Masterclass ï Retouching Colours Workshop | C.F.: Joana Correia............ 107 

Fig. 136 - 14th Masterclass ï Retouching Colours Workshop | C.F.: Joana Correia ............ 107 

Fig. 137 - 14th Masterclass ï Retouching Colours Workshop | C.F.: Joana Correia ............ 107 

Fig. 138 - 15th Masterclass ï Conserving of Public Murals and Street Art | C.F.: Marta 

Palmeira ................................................................................................................................ 108 

Fig. 139 - 15th Masterclass ï Conserving of Public Murals and Street Art | C.F.: Marta 

Palmeira ................................................................................................................................ 108 

Fig. 140 - 15th Masterclass ï Conserving of Public Murals and Street Art | C.F.: Cimbalino 

Filmes ................................................................................................................................... 108 

Fig. 141 - Ficha técnica do aglomerado cru de fibras de madeira | Pág. 1/2 ........................ 111 

Fig. 142 - Ficha técnica do aglomerado cru de fibras de madeira | Pág. 2/2 ........................ 112 

Fig. 143 - Ficha técnica do verniz Regalrez® | Pág. 1/8 ...................................................... 113 

Fig. 144 - Ficha técnica do verniz Regalrez® | Pág. 2/8 ...................................................... 114 

Fig. 145 - Ficha técnica do verniz Regalrez® | Pág. 3/8 ...................................................... 115 

Fig. 146 - Ficha técnica do verniz Regalrez® | Pág. 4/8 ...................................................... 116 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XXII 

Fig. 147 - Ficha técnica do verniz Regalrez® | Pág. 5/8 ...................................................... 116 

Fig. 148 - Ficha técnica do verniz Regalrez® | Pág. 6/8 ...................................................... 116 

Fig. 149 - Ficha técnica do verniz Regalrez® | Pág. 7/8 ...................................................... 116 

Fig. 150 - Ficha técnica do verniz Regalrez® | Pág. 8/8 ...................................................... 116 

  



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XXIII 

ÍNDICE DE TABELAS  

 

Tab. 1 - Análise estratigráfica das amostras HT1, HT2, HT3 e HT4 | C.F. (cortes 

estratigráficos): Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) | Esquemas gráficos: A.P. .................... 29 

Tab. 2 - Resultados dos pontos de amostra analisados por FRX | A.P. .................................. 34 

Tab. 3 - Teste de resist°ncia da camada pict·rica | Å - Fraco; ÅÅ - M®dio; ÅÅÅ - Bom | A.P. .... 52 

Tab. 4 - Teste de adesividade | Å - Fraco; ÅÅ - M®dio; ÅÅÅ - Bom | A.P. ................................... 52 

Tab. 5 - Teste de solubilidade de sujidade da camada pictórica | I ï decapante (muito 

penetrante e retenção prolongada); II ï médio (penetração e retenção média); III ï móvel 

(muito penetrante e retenção fraca); IV ï vol§til (pouco penetrante e reten­«o fraca) | Å - Fraco; 

ÅÅ - M®dio; ÅÅÅ - Bom | A.P. .................................................................................................... 55 

Tab. 6 - Teste de solubilidade de sujidade da moldura | I ï decapante (muito penetrante e 

retenção prolongada); II ï médio (penetração e retenção média); III ï móvel (muito penetrante 

e retenção fraca); IV ï vol§til (pouco penetrante e reten­«o fraca) | Å - Fraco; ÅÅ - M®dio; ÅÅÅ - 

Bom | A.P. .............................................................................................................................. 55 

Tab. 7 - Exposições individuais e colectivas de João Dixo, de 1962 a 2011 | Fonte: (Pinto, 

2019) ....................................................................................................................................... 80 

Tab. 8 - Exposições-intervenções com performances do Grupo Puzzle, de 1976 a 1980 | Fonte: 

(Pinto, 2019, pp. 239-252) ...................................................................................................... 81 

Tab. 9 - Estratigrafias das amostras HT1, HT2, HT3 e HT4 | C.F.: Vítor Gaspar (LFQRx do 

Lab.IPT) .................................................................................................................................. 93 

Tab. 10 - Breve descrição dos trabalhos realizados durante o estágio curricular na empresa 

20|21 Conservação e Restauro de Arte Contemporânea | A.P. ............................................. 103 

Tab. 11 - Workshops realizados durante o estágio curricular na empresa 20\21 Conservação e 

Restauro de Arte Contemporânea (ambos realizados pela empresa) | A.P........................... 107 

 

  



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XXIV 

LISTA DE SÍMBOLOS, SIGLAS E ABREVIATURAS  

Ê 

® 

20|21 

A.P. 

APA 

ARC 

ARCA 

ATR  

CAP 

C.F. 

E.C.C.O. 

EDXRF 

ESBAP 

EUAC 

FBAUP 

FRX 

FTIR 

IPT 

HR 

IV 

LabFoto 

Lab.IPT 

LFQRx 

MNSR 

MUD 

PCP 

PIDE 

PVA 

SEM-EDX 

SNBA 

Marca não registada 

Marca comercial registada 

20|21 Conservação e Restauro de Arte Contemporânea, Lda. 

Autoria própria 

American Psychological Association 

Art, Recherche, Confrontation 

Associação Recreativa de Coimbra Artística 

Reflexão Total Atenuada 

Círculo de Artes Plásticas de Coimbra 

Créditos fotográficos 

European Confederation of Conservator-Restorerôs Organisations 

Microfluorescência de raios X dispersiva de energia 

Escola Superior de Belas-Artes do Porto 

Escola Universitária das Artes de Coimbra 

Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto 

Espectrometria de fluorescência de raios X 

Espectroscopia de absorção de IV com transformada de Fourier 

Instituto Politécnico de Tomar 

Humidade Relativa 

Infravermelho 

Laboratório de Fotografia 

Unidade Laboratorial Central do Instituto Politécnico de Tomar 

Laboratório de Física e Química e Raio X 

Museu Nacional de Soares dos Reis 

Movimento de Unidade Democrática 

Partido Comunista Português 

Polícia Internacional e de Defesa do Estado 

Acetato de polivinilo 

Espectrometria de raios X com o microscópio electrónico de varrimento 

Sociedade Nacional de Belas-Artes 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

XXV 

UV 

W.S. 

Ultravioleta 

White Spirit  





Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

1 

 INTRODUÇÃO  

 

Este relatório descreve o estudo e a intervenção de conservação e restauro levados a 

cabo na pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo (1941-2012). O mesmo resulta do estágio 

curricular na empresa 20|21 Conservação e Restauro de Arte Contemporânea, Lda. (20|21) 

que decorreu entre Outubro de 2017 e Junho de 2018, realizado no âmbito do Mestrado em 

Conservação e Restauro na área de Pintura de Cavalete, do Instituto Politécnico de Tomar 

(IPT). 

ñO Homem Terraò é uma pintura com técnica mista sobre aglomerado cru de fibras de 

madeira, datada de 1965-73X e integra a colecção particular do galerista Daniel Isidoro, tendo 

sido adquirida pelo seu pai, Jaime Isidoro (1924-2009) no início dos anos 70. Antes da 

realização deste estudo e intervenção, a obra encontrava-se acondicionada na Casa da 

Carruagem em Valadares, Vila Nova de Gaia, juntamente com outras obras de arte integrantes 

da colecção particular do proprietário.  

A necessidade de intervenção de conservação e restauro deveu-se ao facto da pintura 

ter sido requisitada para integrar a exposição «João Dixo: Exposição Cancelada», que 

assinalou o 10.º aniversário do Museu da Vila Velha, em Vila Real, com inauguração a 20 de 

Maio de 2018 e a qual reuniu cerca de 80 obras do artista. 

Do ponto de vista estrutural deste relatório, é apresentada a identificação e descrição 

geral da pintura em questão, seguida da respectiva fortuna histórica, onde é descrito todo o 

seu percurso desde o momento da sua execução. O facto desta obra nunca ter sido alvo de 

estudo anterior justifica o motivo de não ser apresentada fortuna crítica. Será feito um 

enquadramento histórico-artístico da obra, estando esta inserida na produção artística do pré-

25 de Abril de 1974. 

Do ponto de vista material, técnico e artístico, será caracterizado o suporte, a camada 

de preparação, a camada texturizada subjacente à camada pictórica e a própria camada 

pictórica, bem como a moldura que é parte integrante da pintura. Para uma boa sustentação 

desta caracterização e respectivo diagnóstico do estado de conservação, recorreu-se a métodos 

de exame e análise, nomeadamente observação directa e com lupa de mão com iluminação, 

exames fotográficos em condições controladas de iluminação, como fotografia com radiação 

visível, fotografia com luz rasante, fotografia com radiação ultravioleta (UV) e fotografia com 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

2 

radiação infravermelho (IV), microscopia óptica com análise estratigráfica, espectroscopia de 

absorção de IV com transformada de Fourier (FTIR) e espectrometria de fluorescência de 

raios X (FRX). 

Serão apresentados os objectivos e critérios que serviram de base à intervenção de 

conservação e restauro propriamente dita, a qual visou a estabilização material e a restituição 

da integralidade estética da obra, tendo em conta a extensão considerável de levantamentos e 

lacunas de pequena dimensão ao nível da camada pictórica que esta apresentava. Serão 

descritos os procedimentos realizados durante a intervenção - limpeza mecânica do verso do 

suporte e da moldura, fixação das camadas de preparação e pictórica, limpeza da camada 

pictórica, preenchimento das lacunas ao nível da camada de preparação, nivelamento dos 

preenchimentos e respectiva reintegração cromática, seguida de aplicação da camada de 

protecção.  

Apesar da informação que se segue não ser mencionada no corpo do relatório, é 

importante referir que no decorrer do estágio foram desenvolvidos outros trabalhos dentro da 

empresa, nomeadamente intervenções de conservação e restauro em pintura sobre tela e 

noutras áreas como materiais pétreos, documentos gráficos, escultura e mobiliário, os quais 

são brevemente descritos nos anexos. Além disso, realizaram-se tratamentos pontuais, breves 

relatórios de estado de conservação e embalagem de obras de centros de arte e de museus 

nacionais. Houve também a oportunidade de participação em dois workshops durante o 

período do estágio ï 14th Masterclass ï Retouching Colors Workshop e 15th Masterclass ï 

Conserving of Public Murals and Street Art, ambos organizados pela 20|21. 
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1. Identificação e descrição geral da obra 

ñO Homem Terraò (Figs. 1 e 2), como já foi mencionado, é uma pintura da autoria 

João Dixo, datada de 1965-1973X, conforme referência do artista. Esta obra de arte 

contemporânea pertence à colecção particular do portuense Daniel Isidoro. Trata-se de uma 

técnica mista sobre aglomerado cru de fibras de madeira que integra a moldura no seu 

conjunto, uma vez que foi aplicada pelo artista no momento de criação da obra. As suas 

dimensões, com moldura, são de 95 cm de altura x 54 cm de largura x 6 cm de profundidade, 

sendo que o suporte tem 2 cm de espessura (Fig. 3). 

 

 

 

 

Fig. 2 ï ñO Homem Terraò | Verso | C.F.: Gonçalo 

Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) 
Fig. 1 ï ñO Homem Terraò | Frente | Créditos 

fotográficos (C.F.): Gonçalo Figueiredo 

[Laboratório de Fotografia (FabFoto) da 

Unidade Central Laboratorial do Instituto 

Politécnico de Tomar (Lab.IPT)] 
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A pintura, de formato rectangular, apresenta ao centro um rosto de perfil figurado e 

que se destaca do fundo liso através de um alto-relevo de aspecto rugoso sob a camada 

pictórica (Fig. 4). A camada pictórica é composta por duas tonalidades bem delimitadas. Toda 

a extensão da área superficial da pintura apresenta um tom castanho escuro, com excepção 

dos dois cantos superiores, em azul, onde são formadas duas ójanelasô que se sobrepõe à 

superfície pictórica, demarcadas pela própria moldura. 

À superfície pictórica foram acrescentados, posteriormente à data inicial de execução 

da obra, quatro tra­os cruzados em forma de óXô com tinta em spray; dois em preto na zona 

superior central da obra e dois em dourado na zona central (Fig. 5). 

No verso são visíveis a assinatura, datação e título da obra no canto superior direito: 

ñDIXOò, ñ1965-1973Xò e ñ(O HOMEM TERRA / 1972)ò (Fig. 6); além de dois papéis 

autocolantes (Fig. 7) na zona central inferior, sobrepostos ¨ inscri­«o ñCOMP. / DIXOò 

invertida verticalmente. Esses papéis autocolantes são, provavelmente, referentes a 

exposi­»es passadas, embora n«o seja vis²vel qualquer inscri­«o sen«o ñ81ò sobre o de 

formato circular. 

 

Fig. 3 ï Esquema gráfico das dimensões da obra | Autoria própria (A.P.) 
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Fig. 5 - Registo gráfico dos traços 

cruzados (em forma de 'X') com tinta em 

spray sob a superfície pictórica | A.P. 

Fig. 6 - Assinatura, datação e título no verso da obra | A.P. Fig. 7 - Papéis autocolantes no verso da 

obra sobrepostos à inscrição | A.P. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4 - Alto-relevo ao centro da obra sob a camada pictórica | 

C.F.: Gonçalo Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) 
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Fig. 9 ï Trabalhos expostos na sala de aula de 

Pintura Decorativa da ESBAP | 1964-65 | ñO 

Homem Terraò assinalado a vermelho | C.F.: Dario 

Alves 

Fig. 8 - Aula de Pintura Decorativa da ESBAP | 

1964-65 | Teresa Messeder, Helena Ribeiro Pinto, 

Helena Santos, Prof. Armando Alves, Henrique 

Pichel e Jo«o Dixo | ñO Homem Terraò assinalado a 

vermelho | C.F.: Dario Alves 

Fig. 10 ï Inscrição no verso da obra | Título 

sobreposto ao ano de 1972 | A.P. 

1.1. Fortuna histórica 

O percurso histórico de uma obra começa no exacto momento em que acaba a sua 

génese e prolonga-se ao longo de possíveis intervenções posteriores por parte do artista e ao 

longo da sua passagem pelo tempo (Vivancos Ramón, 2007). 

A obra em estudo e intervenção foi realizada por João Dixo em 1965 nas aulas de 

Pintura Decorativa da Escola Superior de Belas Artes do Porto (ESBAP), com o Prof. 

Armando Alves. Nas figuras que se seguem (Figs. 8 e 9), é possível identificar a obra no plano 

de fundo, pendurada na parede da sala de aula.  

 

 

A informação mais tardia que se obteve da obra consta do ano de 1972, quando 

integrou a exposição «O Retrato», do próprio artista, na Galeria Dois e com organização da 

Galeria Alvarez. Na listagem de obras no catálogo da exposição, ñO Homem Terraò surge na 

12.ª posição, lendo-se ñ101 O HOMEM TERRA (1965/72)ò (João Dixo: O Retrato, 1972). A 

datação apresentada (1965/1972) refere-se a dois momentos: um primeiro ï 1965 ï que 

corresponde à data de execução da obra e um 

segundo ï 1972 ï que apesar de não haver 

precisão, pode fazer correspondência à 

atribuição do título previamente à exposição 

mencionada, tendo sido inscrito no verso da 

obra (ñO HOMEM TERRA/ 1972ò) (Fig. 10) 
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ou à complementação da obra àquela data, acrescentando-lhe uma baliza temporal. Segundo 

a pesquisa realizada junto dos catálogos das exposições individuais e colectivas do artista 

(Anexos | 1. Exposições individuais e colectivas de João Dixo, pp. 75-81), esta é a primeira 

vez que o título da obra em estudo surge em catálogo, podendo ou não ser a sua estreia de 

apresentação ao público. 

Em 1973, ñO Homem Terraò integrou novamente uma exposição ï «Pinturas 

Anuladas» ï que foi apresentada na Galeria Alvarez (Porto) e na Galeria S. Mamede (Lisboa). 

Durante a preparação da mesma, Jo«o Dixo reuniu ñmais de duas dezenas de obrasò da sua 

autoria na Casa da Carruagem em Valadares, propriedade de Jaime Isidoro (1924-2009), 

aguarelista, galerista e dinamizador da arte e dos artistas (Anexos | 2. Jaime Isidoro e o seu 

contributo para a dinamização do panorama cultural português na segunda metade do século 

XX, pp. 82-84). Num gesto performático, o artista óanulou-asô sucessivamente, marcando-as 

com dois tra­os cruzados (óXô) com tintas em spray de tom branco, prateado, dourado, 

vermelho e preto (incluindo ñO Homem Terraò), num grito de confronto e revolta contra a 

censura artística que se fazia sentir na época. Como refere Paula Pinto (2019), ñembora 

definitivo, o gesto não é o de renegação dos trabalhos, mas o de reactivação dos seus sentidosò 

(p. 125). Todo este procedimento foi acompanhado e registado em séries fotográficas pelo 

galerista Jaime Isidoro, pelo crítico de arte Egídio Álvaro1 e pela fotógrafa Ursula Zangger2 

(Figs. 11-15). Um momento significativo na história da arte contemporânea portuguesa que 

contou com a colaboração entre artista, galerista e crítico de arte (Pinto, 2019).  

 

 
1
 Egídio Álvaro (1937-2020) foi cr²tico de arte e ñum constante indagador sobre o papel social da arte e do artista 

em Portugalò nos anos setenta. Foi ainda pioneiro na afirma­«o e divulga­«o da performance artística em 

Portugal (Silva, 2019, p. 2). 
2
 Ursula Zangger (1939- ) fotógrafa e repórter fotográfico nascida em Zurique, Suíça. Licenciou-se em Vídeo e 

Cinema na Universidade Paris VIII, enquanto bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian. Acompanhou de perto 

o círculo de pintores portugueses em Paris durante o período salazarista em Portugal. Foi premiada em 1991 com 

o Prémio Nacional de Foto-reportagem do Clube de Jornalistas do Porto («Ursula Zangger», 2006). 
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Fig. 13 ï ñO Homem Terraò, 1965-73X | 

[Diapositivo de época] c. 1972 | C.F.: Egídio 

Álvaro 

Fig. 14 ï ñO Homem Terraò, 1965-73X | Pronto 

para a exposição «Pinturas Anuladas» | C.F.: 

desconhecido 

 

 

 

 

   

 

   
Fig. 11 - Preparação da exposição «Pinturas 

Anuladas» | João Dixo, Jaime Isidoro e Egídio 

Álvaro | Casa da Carruagem (Valadares), Maio 

de 1973 | C.F.: Ursula Zangger 

Fig. 12 - Preparação da exposição «Pinturas Anuladas» | 

Casa da Carruagem (Valadares), Maio de 1973 | C.F.: Ursula 

Zangger 
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Fig. 15 - Preparação da exposição «Pinturas Anuladas» | Casa da Carruagem (Valadares), Maio de 

1973 | ñO Homem Terraò surge ao fundo, à direita de João Dixo (segunda das três obras 

encostadas à parede) | C.F.: Ursula Zangger 

 

Segundo informações prestadas por Daniel Isidoro, terá sido por esta altura (início dos 

anos 70) que o seu pai, Jaime Isidoro, adquiriu ñO Homem Terraò. Julga-se que a obra tenha 

permanecido desde então na Casa da Carruagem. 

Em 2018, o Museu da Vila Velha em Vila Real, assinalou o seu 10.º aniversário e para 

comemoração da data organizou uma exposição de homenagem ao artista, reunindo obras 

provenientes de vários museus, centros de arte e colecções particulares. Daniel Isidoro foi um 

dos coleccionadores contactados para ceder algumas dessas obras e com isto surgiu a 

necessidade de intervenção a nível de conservação e restauro de ñO Homem Terraò. 

A obra deu entrada nas instalações da 20|21 em Janeiro de 2018, onde permaneceu 

acondicionada até à sua intervenção de conservação e restauro, que decorreu entre 9 de Abril 

e 4 de Maio do mesmo ano. No final da sua intervenção, foi transportada das instalações da 

20|21 para o Museu da Vila Velha para integrar a exposição «João Dixo: Exposição 

Cancelada» (Fig. 16), que inaugurou no dia 20 desse mês. A exposição, com curadoria da 

historiadora de arte Paula Pinto, decorreu até ao dia 2 de Setembro de 2018 e deu origem ao 

livro das edições Afrontamento com o título ñJOÃO DIXO: Exposição Canceladaò da autora 

Paula Pinto lançado em Julho de 2019 (Fig. 17). Após o término da exposição, as obras foram 
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Fig. 16 - Cartaz da exposição «João Dixo: 

Exposição Cancelada», no Museu da Vila da 

Velha, em Vila Real 

Fig. 17 - Capa do livro ñJOÃO DIXO: Exposição 

Canceladaò da autora Paula Pinto | C.F. (imagem da 

capa): Ursula Zangger (Maio de 1973) 

devolvidas aos seus proprietários e ñO Homem Terraò foi acondicionada de forma provisória 

na Galeria Alvarez. 

Apesar da obra em estudo e intervenção ter sido exposta em galeria pelo menos sete 

anos após a sua execução, em 1972, nunca fora objecto de estudo científico anterior até agora, 

tal como o restante legado artístico de João Dixo, sendo este o ponto de partida para o seu 

reconhecimento técnico-artístico-cultural. A fortuna crítica não será apresentada, uma vez que 

não existe. 

 

  

 

 

 

2. Enquadramento histórico e artístico 

Tendo em conta a datação da obra em análise e a introdução à significância que a 

mesma transporta abordada no ponto anterior, esta enquadra-se na  produção artística do pré-

25 de Abril, como uma crítica à repressão que se fazia sentir no meio artístico desta época 

(Pinto, 2019). 

A partir do ano de 1933 Portugal ficou sob o governo de António Oliveira Salazar 

(1889-1970), no regime do Estado Novo, o qual se conformava como ñantidemocrático, 

antiliberal, antiparlamentar e antipartidárioò (Sousa, 1989, p. 63). Durante a década de 30, 

verificou-se um momento de grande mudança no panorama artístico português, que começou 

a ser dominado pelo modernismo. Estes novos modos de percepção e produção artística 
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faziam-se sentir com maior relevância em Lisboa; a cidade do Porto mantinha-se fiel aos 

valores naturalistas, não estando tão sintonizada com o factor de novidade (Chaves, 1986). 

Em 1945, com o término da II Guerra Mundial, o país passou por um momento de 

grande agitação política e social. Apesar de Portugal ter tomado uma posição neutra desde o 

início, a vitória dos Aliados teve repercussões no país, despoletando manifestações pró-

democráticas e pró-socialistas que levaram à criação de movimentos de oposição ao regime, 

dos quais são exemplo o Partido Comunista Português (PCP), a única força política organizada 

da oposição portuguesa, e o Movimento de Unidade Democrática (MUD) (Marques, 1996; 

Moreira, 1989). Contudo, e apesar desta situação ter animado os sectores oposicionistas, toda 

a sociedade estava reprimida pela censura e consequente falta de liberdade, imposições essas 

que eram feitas pela Polícia Internacional e de Defesa do Estado (PIDE). Caso alguém 

contrariasse os seus princípios, o regime prosseguia com o exílio, a prisão ou até a tortura dos 

responsáveis (Fernandes & Lambert, 2001; Marques, 1996).  

A cultura e as artes do regime em vigor não fugiram à regra e estavam também 

condicionadas a um ideário nacionalista que impedia quaisquer outras manifestações 

exteriores e que provocou o isolamento dos artistas portugueses. Até 1948, o contexto artístico 

institucional alterou-se profundamente. Salazar cortou com o apoio aos artistas e começou a 

estruturar-se uma certa autonomia na vida cultural portuguesa (Fernandes & Lambert, 2001; 

Pinharanda, 1995). 

A partir do final da década de 50 e início da de 60, os cidadãos foram-se organizando 

de forma colectiva e tiveram como iniciativa a criação de espaços culturais independentes e 

alternativos, tais como o Teatro Experimental do Porto, o Cineclube do Porto, a Academia e 

Galeria Alvarez, a Livraria e Galeria Divulgação, a Cooperativa Árvore, o Círculo de Artes 

Plásticas de Coimbra (CAP) e a Fundação Calouste Gulbenkian, entre outros (Fernandes & 

Lambert, 2001). Esta situação contribuiu fortemente na fomentação da emancipação política 

dos jovens estudantes e de uma nova consciência artística, mais aberta a novas formas e 

temáticas. Assim se definiu uma nova geração de artistas que rompeu com a ética e a estética 

modernista dos anos 50, introduzindo novas tendências como o abstraccionismo geométrico, 

o neo-realismo e o surrealismo. O número das exposições colectivas aumentou e estas 

passaram a ser organizadas directamente pelos próprios artistas (R. M. Gonçalves, 1986; 

Marques, 1996; Pinharanda, 1995). 
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ñUma transforma­«o das linguagens verificou-se em todas as manifestações 

artísticas destes anos, desde o cinema à literatura e à música. Nas artes plásticas 

aprofundou-se a expressão abstracta na pintura de signo, numa vontade de expressão 

directa que reconsiderou o elemento figura; em função do novo espaço urbano 

sobrecarregado de imagens afirmou-se o movimento pop; o abstraccionismo 

geométrico actualizou-se com a tendência op, e uma nova modalidade surgiu, o 

objecto, que enfatizou as problemáticas da nova imagem e das condições da percepção 

·pticaò (R. M. Gonçalves, 1986, p. 85). 

Em 1970, com a morte de Salazar, muitos esperavam uma renovação política e o fim 

do Estado Novo e também um possível regresso gradual à democracia parlamentar. Porém, 

foi Marcelo Caetano (1906-1980), apoiante do regime autoritário salazarista, quem subiu ao 

poder com uma política extremamente cautelosa, quase sem alterações (Marques, 1996). 

Quatro anos depois, no dia 25 de Abril, despoletou-se uma revolução (a óRevolu­«o dos 

Cravosô), resultante de um movimento político e social e que deu início ao processo da 

implantação da democracia em Portugal. 

Conforme Fernandes & Lambert (2001), ño contexto político e cultural pós-25 de Abril 

traduz-se por uma libertação de energias, discursos e eventos que só a liberdade tornava 

possíveis. A democracia possibilita a multiplicação de eventos públicos que assumirão 

características eminentemente performativas, num contacto estreito da arte com as ruas de um 

país em revoluçãoò (p. 33). Desenvolveu-se, então, a performance em Portugal, aliada à saída 

dos artistas para a rua, levando a arte em aproximação do público em geral, na sequência deste 

processo revolucionário do qual a rua foi o palco de acção.  

 

2.1. Enquadramento autoral: João Dixo e a sua visão da arte 

Manuel João Ribeiro Dixo nasceu em Vila Real a 22 de Outubro de 1941, filho de 

Maria Helena Fernandes Ribeiro (1920-1968) e Manuel Maria Claro Dixo (1919-2008) (Fig. 

18). Em Junho de 1951 embarcou rumo ao Rio de Janeiro e lá permaneceu com os seus pais 

até aos dezasseis anos de idade. Ao regressar adolescente a Vila Real, no ano de 1959, 
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confrontou-se com as diferenças culturais e com a mentalidade de ñuma sociedade interior e 

conservadoraò, uma vez que havia crescido no ñcontexto multicultural e cosmopolitaò do Rio 

de Janeiro (Pinto, 2019, p. 12). Todo este novo contexto social, cultural e político com o qual 

se deparou fez com que assumisse inevitavelmente formas de estar e uma posição crítica 

contrastantes da sociedade onde agora se via inserido (Pinto, 2019). Apesar da pintura ter 

surgido desde muito cedo na sua vida (segundo o próprio João Dixo, aos quatro ou cinco anos 

de idade), o primeiro objecto artístico da sua autoria é datado do ano do seu regresso à sua 

cidade-natal e refere-se à vista do terraço da casa dos seus avós maternos (Fig. 19) (A. P. 

Pereira, 2009, n.p.). 

 

 

Em 1961, iniciou a sua formação superior na ESBAP e logo no ano seguinte foi-lhe 

atribuída uma bolsa da Fundação Calouste Gulbenkian. Começou a expor o seu trabalho em 

1962, estreando-se colectivamente na «XI Exposição Magna da Escola Superior de Belas-

Artes do Porto» (na qual participou por mais 4 edições) e individualmente em 1966, com uma 

exposição na Galeria da Cooperativa Árvore. Durante o seu percurso académico, João Dixo 

explorou o expressionismo e o experimentalismo (Figs. 20 e 21), aproximando-se 

progressivamente do grafismo e do realismo pictórico, mas não sem antes passar pela 

deslocação directa de objectos do quotidiano para o espaço expositivo (tendência ready-made) 

(Pinto, 2019). Segundo o professor Armando Alves:  

ñFoi o Dixo que levou para as aulas materiais de toda a espécie, restos de 

demolições de casas velhas, janelas com vidraças, tábuas de andaimes, frascos de 

  
Fig. 18 ï João Dixo com os pais | Vila Real, 1942 | 

C.F.: desconhecido 

Fig. 19 ï S/ título, assinado Ribeiro Dixo, 1959 | 

Colecção: Noémia Dixo, Coimbra 
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plástico, latas de spray vazias e muitas outras coisas. Com estes materiais começou a 

fazer composições muito interessantes, que foram uma lufada de ar fresco no que até 

ent«o se fazia nas aulas de Pintura Decorativaò (Figs. 20 e 21) (Pinto, 2019, p. 30). 

João Dixo questionava a realidade e expunha-se, procurando-se a si próprio nas suas 

contradições com o meio social, cultural e, mais tarde político. No entanto, a apreciação do 

seu trabalho nem sempre foi consensual entre os docentes da ESBAP e alguns críticos de arte 

referiam-se a ele como ñjuventude irreverente e insultuosaò. Essa mudança de costumes não 

era vista com bons olhos. Mesmo assim, foi seleccionado para receber honras e prémios 

atribuídos pela escola e terminou em 1967 o Curso Complementar de Pintura (5.º ano da 

ESBAP) com a nota máxima de 20 valores (Pinto, 2019, p. 44). 

 

 

 

 

 

Apesar de só ter concluído o Curso de Ciências Pedagógicas da Universidade do Porto 

e feito o respectivo Exame de Estado3 em 1969, a sua carreira enquanto professor iniciou-se 

mais cedo. Ainda em 1966, começou a leccionar no Ensino Liceal (até 1973) e no Curso de 

Desenho do CAP da Associação Académica de Coimbra (até 1975) (Figs. 22 e 23). A sua 

passagem pelo CAP teve uma influência determinante na sua vida. Além de assistir à 

construção de um sistema educativo artístico descentralizado, na cidade de Coimbra, surgiu 

 
3 O Exame de Estado é uma prova de aptidão de conhecimentos de teor escrito e oral, realizada perante júri único 

e que representava a fase final do modelo de formação de professores ao longo do Estado Novo, de forma a 

garantir o controlo do acesso à profissão (Pintassilgo & Oliveira, 2013). 

Fig. 20 - Aula de Pintura Decorativa do Prof. Armando Alves | 

João Dixo e Teresa Messeder | ESBAP, 1964-65 | C.F.: Dario 

Alves 

Fig. 21 - João Dixo na aula de Pintura 

Decorativa do Prof. Armando Alves | 

ESBAP, 1964-65 | C.F.: Dario Alves 
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Fig. 22 ï João Dixo enquanto professor de Pintura do 

CAP | Coimbra, final dos anos sessenta | C.F.:  

desconhecido 

Fig. 23 ï ñGuerra das Tintasò, 1973, CAP | Happening 

realizado na exposição «Coimbra-Operação Estética» | 

João Dixo, José Martins, Albuquerque Mendes, 

Armando Azevedo, José Casimiro, Teresa Loff, 

Matilde e outros não identificados | C.F.: desconhecido 

aqui a oportunidade de alterar o sistema de ensino e de dar a possibilidade aos jovens artistas 

de explorarem a sua capacidade experimental em áreas distintas e de se reunirem para discutir 

e pôr em causa todos os pressupostos. Em 1975, acabou por se afastar desta instituição e 

dedicar-se à ESBAP, onde era professor de Pintura desde o ano anterior (Pinto, 2019). 

 

 

 

As exposições mais significativas deste ciclo de trabalho de Dixo foram «Achados 

arqueológicos da era da relatividade (época atómica), duma região do mundo» (1972), 

«Pinturas Anuladas» (1973) e «Novas Histórias da Minha Terra» (1975). Na primeira 

exposição, de 1972, Dixo assumiu a influência do non-sense e do ready-made do dadaísmo 

ao levar objectos quotidianos para o espaço expositivo. Questionou noções de progresso e de 

arqueologia e confrontou o público com as circunstâncias rurais da sociedade da altura (Fig. 

24) (Pinto, 2019). Em 1973, com «Pinturas Anuladas» (e recordando o que foi abordado no 

ponto 1.1. Fortuna histórica (pp. 6-10), o artista óanulouô com tintas em spray cerca de 20 

obras da sua autoria e apresentou-as sob um novo contexto, perpetuando o acto criativo através 

de uma adição artística, com um novo marco temporal (Fig. 25). No ano seguinte, recorreu 

novamente a esse tipo de tinta para inscrever, agora de forma reversível (sobre os vidros que 

cobriam as pinturas) palavras de ordem, por vezes incompletas, transformando-as em alusões 

morais (Figs. 26 e 27) (Pinto, 2019). 

Na década de 70 viveu-se em Portugal uma época agitada a nível político e social, 

alvoroço ao qual Dixo manteve distância, interessando-se apenas pelas contradições 

ideológicas que se levantavam. Nas pr·prias palavras de Jo«o Dixo: ñnão é minha intenção 
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Fig. 24 - Jo«o Dixo, ñObjectos Divulgadores de Ideias e 

Cultura, Século XXò, 1972 | Obra exposta em «Achados 

arqueológicos da era da relatividade (época atómica), 

duma região do mundo» | [Diapositivo de época] | C.F.: 

desconhecido 

Fig. 27 - Jo«o Dixo, ñA Única Diferença entre a Arte 

Gratuita e a Não Gratuita é a Imposição duma 

Culturaò, 1974 | Propriedade desconhecida | e Jo«o 

Dixo, ñA Única Semelhança entre a Arte Gratuita e a 

Não Gratuita é Ambas serem Gratuitasò, 1974 | 

Colecção: Rui Miguel Farinha | Obras expostas em 

«Novas Histórias da Minha Terra» | C.F.: Egídio 

Álvaro 

indicar a quem quer que seja um caminho político. Não tenho o mínimo desejo de fazer 

pol²tica com a pintura. A leitura que cada um far§ ® que dar§ o sentido ¨ pinturaò (Pinto, 2019, 

p. 192). 

 

  

 

 

 

 

 

 

A instabilidade política e a arte politizada que se gerou após a revolução de Abril de 

1974 e a consequente necessidade de uma organização de manifesto pró-liberdade, aliada à 

experiência do trabalho colectivo em Coimbra e ao início dos «Encontros Internacionais de 

Fig. 25 - Jo«o Dixo, ñPortaò, 1966-

73X | Obra exposta em «Pinturas 

Anuladas» | Colecção Galeria 

Alvarez | C.F.: Guilherme Carmelo 

Fig. 26 - Jo«o Dixo, ñO Democrataò, 1974-75 | Obra 

exposta em «Novas Histórias da Minha Terra» | 

Colecção Gerardo Burmester | C.F.: Egídio Álvaro 
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Fig. 29 ï Grupo Puzzle, ñAuto-retratosò, 

1976 | Colecção: Galeria Alvarez, Porto | 

C.F.: Guilherme Carmelo 

Arte em Portugal» (1974-1977) (Fig. 28) que contaram com a participação de João Dixo, 

levaram a que este apostasse na criação de uma acção colectiva sem líderes, de imagem e 

linguagem plástica próprias a par de um pluralismo de ideias (Pinto, 2019). Foi então 

constituído o Grupo Puzzle (1976-1980)4 (Fig. 29) (Anexos | 2. Exposições individuais e 

colectivas de João Dixo; exposições-intervenções do Grupo Puzzle (Tab. 8), p. 84), à 

semelhança de outros colectivos de artistas desta década e dos quais se destaca o Grupo Acre 

(1974-1977), com o qual partilhava uma atitude artística inovadora e interventiva no contexto 

português (Nogueira, 2009). 

Em 1976, Dixo propôs-se a uma investigação pedagógica e artística sobre o tema 

ñConvenção Colectiva e Consciência Individual no domínio das artes visuaisò e recebeu uma 

bolsa da Fundação Calouste Gulbenkian para a poder desenvolver em Paris. Apesar da 

oportunidade em trabalhar no estrangeiro, o seu trabalho continuou a incidir sobre a situação 

político-cultural portuguesa, não se deixando ficar pelo paradigma estatal nem pelas 

influências internacionais. 

 

 

No final dos anos 70, de regresso a Portugal, João Dixo foi levado a reintroduzir-se 

nesta comunidade artística onde já não se reconhecia e acabou por voltar à pintura figurativa, 

no formato e na técnica tradicional da pintura a óleo (Pinto, 2019). 

 
4
 O Grupo Puzzle tinha como representantes Albuquerque Mendes, Armando Azevedo, Carlos Carreiro, Dario 

Alves, Graça Morais, Jaime Silva, João Dixo, e Pedro Rocha. Egídio Álvaro e Jaime Isidoro foram ambos 

elementos que marcaram a actividade deste colectivo. Fernando Pinto Coelho e Gerardo Burmester juntaram-se 

em 1977 (Pinto, 2019). 

 

 
Fig. 28 ï «I Encontros Internacionais de Arte em Portugal» | 

Valadares, 1974 
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Fig. 32 - João Dixo, 

ñVedado à Lei da 

Selvaò, 1979 | Colecção 

particular | C.F.: 

Guilherme Carmelo 

Em 1978, na exposição «Com a Boca na Botija» na Fundação Eng. António de 

Almeida (Porto), apresenta ñQuem Pinta, Pinta-seò e, logo de seguida, uma mostra 

semelhante no Centro Cultural Português da Fundação Calouste Gulbenkian (Paris, 1979) 

(Figs. 30-32). Sobre essas exposições, Paula Pinto (2019) refere: 

ñDixo constrói uma série de narrativas sobrepostas e incompletas (é) que 

remetem simultaneamente para o campo pictórico e para fora dele, com o intuito de 

desacreditar a aparente passividade de comunicação entre artista e espectador. (é) 

Paradoxalmente realistas, as pinturas de João Dixo procuraram despertar o espectador 

da ilusão em que vive. (é) Procurava desmontar os mecanismos que influenciam as 

estruturas culturais e políticas, consciencializar o espectador da necessidade de 

interrogar. São as inquietações que Dixo transporta constantemente consigo que fazem 

da sua pintura realista uma arte paradoxalmente conceptualò (pp. 224 e 230). 

 

  

  

 

A partir da década de 90, a obra de Dixo ganhou um novo rumo, desvinculando-se da 

responsabilidade de informar para exaltar o prazer de pintar. A sua obra começou 

progressivamente a demonstrar mais propensão para o uso da cor, recorrendo sobretudo às 

cores primárias e vibrantes. Na fronteira entre o realismo figurativo e o abstraccionismo, com 

tendências para o fauvismo e surrealismo, as imagens surgiram através de multi-universos 

Fig. 30 - Jo«o Dixo, ñLógica é uma 

Invenção Demagógicaò, 1978 | 

Colecção: António Taveira | C.F.: 

Guilherme Carmelo 

Fig. 31 - Jo«o Dixo, ñQuem Pinta, 

Pinta-seò, 1979 | Colecção: Centro de 

Arte Moderna/ Fundação Calouste 

Gulbenkian | C.F.: Guilherme Carmelo 
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Fig. 33 ï Jo«o Dixo, ñO Lugar do Mágicoò, 

1996 | Colecção: Paula Sepúlveda e Alberto 

Pires | C.F.: Gonçalo Carmelo 

Fig. 34 ï Jo«o Dixo, ñAragem 

do Ocidenteò, 1991 | C.F.: 

desconhecido 

Fig. 35 - João Dixo, título 

desconhecido, c. 1995 | 

C.F.: desconhecido 

onde as linhas, as formas das figuras, as manchas e os volumes se unem numa maior 

simplificação para atingir uma combinação entre o real e o inconsciente (Figs. 33-35). 

 

   

  

A partir desta altura, iniciou-se um período de maior ênfase na sua carreira académica, 

sem descurar a artística. Dixo ficou responsável pelo grupo de Desenho do Departamento de 

Arquitectura da Faculdade de Ciências e Tecnologia, da Universidade de Coimbra (1986-

1988) e em 1987, começou a leccionar no Centro de Arte de S. João da Madeira, tornando-se 

no primeiro professor de Pintura desta instituição. Entre 1994 e 2004 foi director da 

Licenciatura de Pintura da Associação Recreativa de Coimbra Artística (ARCA), entidade 

instituidora da Escola Universitária das Artes de Coimbra (EUAC). Em 1999 foi Comissário 

da III Bienal de Arte, em Vila Real. Manteve-se como Professor e Presidente do Conselho 

Científico da ARCA-EUAC até 2012 e ainda director dos cursos de Mestrado em Ensino de 

Artes Visuais, em Artes Plásticas e em Comunicação Estética, bem como da Licenciatura em 

Artes Plásticas (Pinto, 2019). 

A sua última exposição individual, «(Je tôaime) Pintura Sem Importância», realizou-

se em Setembro de 2009 na Galeria do Jornal de Notícias (Porto) e na Galeria do Diário de 

Notícias (Lisboa), sendo transitada para o Centro de Artes e Espectáculos da Figueira da Foz 

no ano seguinte. Nas figuras que se seguem são apresentadas imagens de obras datadas do 

final da década de 2000 (Fig. 36-38). 
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João Dixo faleceu em 2012, com 71 anos de idade, deixando o legado a todos os seus 

alunos, amigos e família. A sua obra encontra-se representada em diversas colecções públicas 

e privadas como é o caso do Centro de Arte Moderna da Fundação Gulbenkian, do Museu 

Nacional de Soares dos Reis, do Museu de Arte Contemporânea de Serralves, da Fundação 

Cupertino de Miranda, do Museu Municipal Amadeo de Souza-Cardoso e do Museu José 

Malhoa. 

 

 

  

Fig. 39 - João Dixo no seu atelier da Avenida de Sidónio 

Pais | Porto, 1994 | C.F.: desconhecido 

Fig. 36 - João Dixo, ñDST - 

12.2ò, 2007 | Colecção 

particular | C.F.: desconhecido 

Fig. 37 - João Dixo, ñJe t'aime 

(Camuflado universo da pintura)ò, 2009 | 

C.F.: desconhecido 

Fig. 38 - João Dixo, ñD O - 

1.1ò, 2008 | Colecção 

particular | C.F.: desconhecido 
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3. Métodos de exame e análise 

O estudo científico das obras de arte mediante a documentação pré-existente 

disponível e de informação relacionada com o seu percurso histórico permite um 

conhecimento mais aprofundado acerca da natureza dos materiais que a constituem e das 

técnicas empregues na sua execução, conduzindo a um melhor entendimento da integralidade 

da mesma (Brandi, 2006; Gomes González, 1994). Consequentemente, auxiliam a 

determinação do diagnóstico do estado de conservação, no sentido em que permite uma 

melhor percepção das alterações que apresenta e das respectivas causas e o estabelecimento 

de uma metodologia de intervenção de conservação e restauro específica e sustentada, com 

materiais adequados e compatíveis com os originais. A selecção dos métodos é feita após a 

observação atenta do conservador-restaurador, na qual são levantadas suspeitas sobre os 

materiais em causa e através dos quais se obtém (ou não) uma comprovação científica dessas 

suspeitas iniciais. 

 

No caso específico da obra ñO Homem Terraò, esta abordagem foi iniciada através de 

observação macroscópica e de observação com lupa de mão com iluminação com 2,5 x de 

ampliação (Lupa com Led ï Lente dôingrandimento a led da Auriol®), acompanhadas de 

registo fotográfico (com câmara fotográfica Canon® EOS 450D), de forma geral e 

pormenorizada, com função essencialmente documental e auxiliando na selecção dos métodos 

de exame e análise aos quais se iria recorrer. Com efeito, realizaram-se, numa fase inicial, 

exames por processos fotográficos (com câmara fotográfica Canon® EOS 5D Mark II, 

equipada com filtros de compensação específicos na lente) em condições controladas de 

iluminação, nomeadamente fotografia com radiação visível, fotografia com luz rasante, 

fotografia com radiação ultravioleta (UV) e fotografia com radiação infravermelha (IV). De 

seguida, passou-se à microscopia óptica com análise estratigráfica, espectroscopia de absorção 

de IV com transformada de Fourier (FTIR) e espectrometria de fluorescência de raios X 

(FRX), os quais vão ser apresentados abaixo, por ordem de execução e com a respectiva 

justificação e objectivo da sua selecção. 

Para a realização dos exames e análises recorreu-se ao LabFoto e ao LFQRx do 

Lab.IPT. Os resultados obtidos e a sua respectiva interpretação serão mencionados nos 

capítulos que se seguem, conforme a sua relevância ao longo do desenvolvimento do texto. 
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Fotografia com radiação visível 

A fotografia com radiação visível (tipo de radiação integrante do espectro 

electromagnético, com comprimento de onda entre 400 - 700 nm) é indispensável aos 

trabalhos de conservação e restauro, permitindo a documentação inicial do estado do objecto, 

com registo das suas características estruturais, das técnicas de execução e do seu estado de 

conservação (Carmo et al., 1987). 

Fotografia com luz rasante 

A fotografia com luz rasante regista a camada superficial da obra de uma forma 

específica, usando um foco de radiação visível numa posição tangencial e oblíqua 

relativamente à superfície da obra, numa sala escura. Este método põe em evidência o relevo 

existente à superfície, acentuado pelas sombras projectadas, facilitando a visualização do 

aspecto superficial da área fotografada, assim como as técnicas de execução e o estado geral 

de conservação da obra (Calvo, 1997; Carmo et al., 1987). 

Fotografia com radiação UV 

A fotografia com radiação UV recorre a essa radiação electromagnética de moderada 

energia (com comprimento de onda entre 10 ï 400 nm), localizada no intervalo entre a 

radiação visível e os raios X do espectro electromagnético. A radiação é emitida através de 

fontes de radiação UV entre 300 - 400 nm e interage de forma diferente com a matéria, 

excitando determinadas substâncias segundo a composição química que apresentam e que leva 

a que estas emitam uma radiação menos energética do que a absorvida ï radiação de 

fluorescência (Calvo, 1997). Para o registo fotográfico da fluorescência causada pela radiação 

UV, a objectiva deve ser equipada com um filtro que absorva esse mesmo tipo de radiação 

(Romão, 1989). É usada para a observação da integridade da camada superficial das obras, 

controlo de limpezas, distinção de materiais e possibilita a identificação de alguns pigmentos 

e aglutinantes, assim como a visualização de inscrições ( Carmo et al., 1987). 

Fotografia com radiação IV 

A fotografia com radiação IV usa essa radiação electromagnética de baixa energia 

(com comprimento de onda entre 750 nm ï 1000 nm), situada no intervalo entre a radiação 

visível e a radiação microondas do espectro electromagnético. A par da câmara fotográfica, é 

usado um filtro  acoplado à objectiva que permita a transmissão de radiação IV e bloqueador 

da radiação visível (Mairinger, 2004). Uma vez que este tipo de radiação é capaz de atravessar 
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diversas camadas de tinta, a fotografia de IV possibilita essencialmente a visualização do 

desenho subjacente, alterações e/ou arrependimentos do artista, assim como a distinção de 

materiais visualmente semelhantes e a detecção de materiais estranhos à obra original (Calvo, 

1997). 

Microscopia óptica com análise estratigráfica 

Foi levada a cabo uma análise estratigráfica com o objectivo de observar e interpretar 

os cortes estratigráficos de cada amostra, determinando o número, a sequência e propriedades 

físicas (espessura, heterogeneidade, forma e tamanho das partículas e grãos dos pigmentos) 

das camadas constituintes de ñO Homem Terraò (Calvo, 1997; Cruz, 2004). 

 Tratando-se de uma análise 

invasiva, houve a necessidade de 

recolha de amostras com cerca de 1 

mm3 e representativas de toda a 

pintura. Foram então seleccionados 

quatro pontos de análise das quatro 

ógrandesô áreas da pintura (HT1 - 

zona de tom castanho escuro com 

spray dourado, HT2 - zona de tom 

castanho escuro sem spray, HT3 - 

zona de tom azul sem spray, e HT4 - 

zona de tom castanho escuro com 

relevo sem spray) (Fig. 40), em zonas 

de lacuna, respeitando a sua 

integridade material. As amostras 

foram recolhidas com recurso ao 

bisturi e à lupa de mão com 

iluminação. Após o processo de 

englobamento das amostras em resina 

e do respectivo polimento, estas 

foram observadas transversalmente 

num microscópio óptico Olympus® 

   

Fig. 40 - Localização da recolha de amostras | HT1 - 

zona de tom castanho escuro com spray dourado; HT2 - 

zona de tom castanho escuro sem spray; HT3 - zona de 

tom azul sem spray; HT4 - zona de tom castanho escuro 

com relevo sem spray | A.P. 



Estudo e intervenção de conservação e restauro da pintura ñO Homem Terraò, de João Dixo 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

24 

CH30 com uma câmara fotográfica digital Olympus® DP10 acoplada, com luz reflectida e 

ampliações de 40x e 100x. 

Espectroscopia de absorção de IV com transformada de Fourier (FTIR) 

Para a identificação da carga utilizada na preparação e para a percepção da constituição 

da camada texturizada que confere relevo à superfície pictórica, recorreu-se à FTIR, um 

método de análise que utiliza a radiação IV como fonte de energia, útil para o estudo de 

pinturas na medida em que possibilita a obtenção de informação sobre a natureza de alguns 

materiais constituintes das mesmas. É um método que possibilita a identificação de vários 

aniões inorgânicos como sulfatos, carbonatos ou silicatos, tornando-se útil para a 

compreensão da natureza dos pigmentos e cargas utilizados (Cruz, 2000; Stuart, 2007).  

Para a realização deste método, foi utilizado um espectrómetro Alpha ï Bruker com 

módulo de Reflexão Total Atenuada (ATR) em cristal de diamante, de 4 cm-1 de resolução. 

As amostras utilizadas foram as mesmas das da análise estratigráfica de forma a não causar 

mais dano à obra, com remoção de material original, uma vez que este se trata de um método 

invasivo. Para efeitos de maior clareza relativamente à associação da matéria analisada a partir 

deste método, a nomenclatura das amostras foi alterada para C1 ï camada texturizada, C2 ï 

camada texturizada e camada pictórica de tom castanho escuro, e C3 ï camada de preparação. 

Espectrometria de fluorescência de raios X (FRX) 

Recorreu-se ao método de FRX em complementação com o de FTIR para a 

identificação dos pigmentos presentes na camada pictórica da pintura. Enquanto a FTIR, como 

já antes foi referido, facilita a identificação de moléculas orgânicas, a FRX, tratando-se de um 

método de análise elementar e semi-quantitativa, proporciona o estabelecimento da 

proporcionalidade elementar dos materiais inorgânicos (Calvo, 1997). Além disso, tem a 

vantagem de não ser destrutivo, não havendo necessidade de recolha e respectiva remoção de 

amostra e de proporcionar rápidos resultados (Cruz, 2004). 
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 No método de FRX é utilizada uma fonte de raios X directamente sobre um ponto da 

pintura. De modo geral, este permite a identificação de elementos de número atómico superior 

a 19, o que resulta na impossibilidade de identificação de pigmentos que são apenas 

constituídos por elementos de número atómico inferior ï como é o caso, por exemplo, do 

hidrogénio (H), carbono (C), azoto (N) e oxigénio (O) - e de distinção de pigmentos com 

composição elementar qualitativa semelhante ou que só diferem uns dos outros devido à 

identificação desses elementos químicos de número atómico inferior. Também não possibilita 

a identificação de corantes (Cruz, 

2004, 2000). Esta limitação do 

espectrómetro de fluorescência de 

raios X resulta em espectros com 

resultados de difícil interpretação, 

agravada pelo facto de que o mesmo 

detecta elementos presentes na 

amostra que podem corresponder a 

outros estratos pictóricos ou a 

impurezas da matéria e dos reagentes 

e/ou cargas adicionadas durante o 

processo de fabrico do produto 

(Saraiva et al., 2014).  

Para a análise por FRX foram 

seleccionados um total de seis pontos 

de análise (A1, A2, A3, A4, A5 e A6) 

(Fig. 41), de pontos estratégicos e que 

consideramos que continham 

informação representativa da pintura. 

Utilizou-se uma fonte de raios X com 

ânodo de prata (Ag) e um detector 

Amptek XR-100CR. As condições 

aplicadas foram 25 kV, 0,25 mA e 

tempo de aquisição de 180 s. 

 

 
Fig. 41 - Localização dos pontos de análise por FRX | 

A1 - ponto de tom azul sem spray; A2 ï ponto de 

mancha de tom castanho escuro sobre fundo de tom 

azul com spray dourado; A3 ï ponto de fundo de tom 

castanho escuro com relevo e spray dourado; A4 ï 

ponto de fundo de tom castanho escuro sem relevo e 

com spray preto; A5 ï ponto de fundo de tom 

castanho escuro sem relevo e sem spray; A6 ï ponto 

de fundo de tom castanho escuro com relevo e sem 

spray | A.P. 
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Teria sido vantajoso o recurso ao exame radiográfico, que consiste na passagem de um 

feixe de raios X através da obra com o respectivo registo de imagem numa placa radiográfica, 

uma vez que este permite a observação de estruturas internas que não são visíveis de outra 

forma. Este método auxilia a caracterização da técnica de execução e dos materiais 

constituintes da obra em função da sua resposta à radiação utilizada, assim como a percepção 

do seu estado de conservação, permitindo a identificação de danos associados e de 

modificações ou intervenções anteriores (Bustinduy, 2004; Calvo, 1997). Infelizmente, por 

indisponibilidade do laboratório durante o tempo em que a obra esteve no IPT, esta não foi 

possível de ser realizada. 

 

4. Caracterização material e técnica 

Uma vez que, no caso da arte contemporânea, há inúmeras possibilidades de materiais 

e técnicas decorrentes da vontade do artista em executar todo o processo de criação da obra, 

a sua caracterização torna-se de especial interesse e complexidade. O artista tende a passar a 

focar-se mais na conceptualidade da obra e projecta o invisível através do visível numa obra-

ideia, sobrepondo a sua intenção e liberdade conceptual e material relativamente à matéria 

utilizada (Sá & Souza, 2013). 

A arte contemporânea acarreta muitas dificuldades e incertezas pois tudo é possível, 

ainda para mais em obras que resultam de fases de experimentação dos artistas, como é o caso 

de ñO Homem Terraò. O uso indiscriminado de materiais nas obras de arte põe em causa todos 

os pressupostos do conhecimento dos conservadores-restauradores, tanto ao nível estrutural 

como físico-químico, uma vez que podem surgir comportamentos ou reacções que não são 

esperadas e que poderão até pôr em causa a identificação dos materiais presentes nas obras e 

o próprio estado de conservação (Montorsi, 2006; Perry, 2006). 

O recurso à microscopia óptica com análise estratigráfica permitiu perceber que a 

estrutura da pintura se define por: suporte, camada de preparação, camada texturizada e 

camada pictórica. A caracterização de cada estrato será feita ao longo do capítulo, conforme 

a sua relevância no desenvolvimento dos assuntos. 
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Suporte 

O suporte de ñO Homem Terraò foi observado em escala macroscópica e com lupa de 

mão com iluminação. Verificou-se que se trata de um aglomerado cru de fibras de madeira5 

(Fig. 42) com 2 cm de espessura, vulgarmente conhecido em Portugal por tabopan, cujo nome 

remete para uma marca registada (Tabopan®) de laminados de madeira, que produz e 

comercializa o produto.  

O aglomerado cru de fibras de madeira é um tipo de derivado de madeira que segundo 

Schiess (1998), foi inventado na Suíça em 1943 e cuja produção industrial começou em 1950.  

O início da produção deste tipo de materiais resultou da necessidade de melhoramento tanto 

em termos ambientais, com a gestão de recursos florestais, como em termos técnicos 

relacionados com a qualidade, com a uniformidade e com a normalização dos produtos de 

maneira a ir ao encontro das necessidades do mercado (Brito, 2012). O aglomerado cru de 

fibras de madeira é produzido à base de partículas de várias espécies de madeira6 e de 

diferentes (mas pequenas) dimensões, trituradas e aglutinadas com resinas sintéticas, sendo as 

resinas de formaldeído (com maior recorrência às de ureia) as mais comuns na produção 

europeia deste tipo convencional de produto (Haygreen & Bowyer, 1996). Esta mistura de 

fibras de madeira é submetida a altas temperaturas e compactada por prensagem, de maneira 

que as partículas de menores dimensões se situem o mais superficialmente possível e as 

resinas façam uma espécie de plastificação superficial que resulta numa superfície mais densa, 

lisa e homogénea (Apêndices | 1. Ficha técnica de aglomerado cru de fibras de madeira, pp. 

111 e 112). O aglomerado cru de fibras de madeira apresenta estabilidade dimensional, 

resistência mecânica e física e versatilidade, no sentido em que pode dar origem a outros tipos 

de aglomerados consoante o tamanho e a geometria das fibras lenhosas usadas e a quantidade 

e o tipo de resina usada para a mistura (Haygreen & Bowyer, 1996). Todavia, este não deve 

ser exposto a um ambiente húmido por ser bastante higroscópico e instável e, 

consequentemente, um suporte mais propício à deterioração microbiológica (Basaloco, 2016). 

O suporte da obra apresenta manchas de tinta pontuais ao longo das suas extremidades 

resultantes da aplicação de tinta sobre a moldura (Fig. 43). 

 

 
5
 Em inglês, é usado o termo particleboard para fazer referência a este tipo de aglomerado de madeira. 

6
 O choupo (Populus), o abeto (Abis Alba) e o pinheiro (Pinus Sylvestris) são as espécies de madeira mais 

utilizadas na produção de aglomerado a nível europeu (Basaloco, 2016). 
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Fig. 45 ï Pormenor do corte estratigráfico da amostra 

HT1 - Zona de tom castanho escuro com spray 

dourado | Destaque com indicador vermelho para 

estrato da preparação com grãos de pigmento de tom 

azul | C.F.: Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) 

Fig. 44 ï Pormenor do corte estratigráfico da amostra 

HT2 - Zona de tom castanho escuro sem spray | 

Destaque com indicador vermelho para estrato da 

preparação com grãos de pigmento vermelho | C.F.: 

Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) 

    

Camada de preparação 

A camada de preparação tem a função de preparar o suporte para receber a camada pictórica, 

impedindo a absorção do aglutinante da camada pictórica pelo suporte. Com a análise 

estratigráfica realizada (Tab. 1) identificou-se uma camada de preparação branca sob a camada 

pictórica de espessura variável. Sob a zona de tom azul, verificou-se uma camada de 

preparação de fina espessura, não sendo possível determinar especificamente as suas 

dimensões através do corte estratigráfico da amostra HT3 (correspondente à zona de tom azul 

sem spray). Já sob a zona de tom castanho escuro, verificou-se através do corte estratigráfico 

da amostra HT2 (correspondente à zona de tom castanho escuro sem spray) que a camada de 

preparação apresentava uma espessura considerável, de 270 ɛm, e de aspecto compacto. Os 

cortes estratigráficos das amostras HT1 (correspondente à zona de tom castanho escuro com 

spray) e HT2 apresentam, respectivamente, grãos de pigmento de tom azul e vermelho (mais 

evidente na amostra HT2) distribuídos de forma homogénea (Figs. 44 e 45). 

   

 

Fig. 42 ï Pormenor do suporte em aglomerado cru de fibras 

de madeira | Canto superior esquerdo do verso da obra | C.F.: 

Gonçalo Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) 

Fig. 43 - Mancha de tinta na extremidade do 

suporte da obra resultante da sua aplicação 

sobre o suporte lenhoso da moldura | C.F.: 

Gonçalo Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) 
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Análise estratigráfica 

Amostra Corte estratigráfico Esquema estratigráfico 
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2 ï Camada pictórica de tom azul 
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1 ï Camada texturizada 
2 ï Camada pictórica de tom castanho escuro 

Tab. 1 ï Análise estratigráfica das amostras HT1, HT2, HT3 e HT4 | C.F. (cortes estratigráficos): Vítor 

Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) | Esquemas gráficos: A.P. 
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A análise dos espectros de infravermelho mostrou-se de interpretação complexa 

devido à sobreposição de picos de absorção (Cruz, 2000). Todavia, comparativamente com 

espectros de referência através da base de dados IRUG, o espectro alusivo à amostra 

representativa desta camada indicou a presença de sulfato de bário (BaSO4), sendo possível 

que branco de bário seja uma carga empregue na composição da camada de preparação (Fig. 

46). No entanto, foi também detectado zinco (Zn) na análise por FRX da amostra A1, o que 

pode acrescentar a hipótese de presença de um segundo pigmento branco - óxido de zinco 

(ZnO) nomeadamente branco de zinco.  

 

 

A análise por FRX da amostra A1 referente ao pigmento de tom azul sem spray (ver 

p. 34) ï uma área com ocorrência de lacunas ao nível da camada de preparação e/ou pictórica 

e arrastamento da camada de preparação - detectou também a presença de cálcio (Ca), para 

além do zinco (Zn). A identificação destes constituintes pode estar associada a esta camada 

preparatória, que segundo Fryxell et al. (2011) pode levar à conclusão de que esta seja 

composta por uma tinta sintética ñà base de composto de zinco, carbonato de cálcio e sulfato 

de bárioò e acrescenta que ñestes dois últimos compostos surgem como cargas que fazem parte 

Fig. 46 - Espectro FTIR relativo à amostra C3, correspondente à camada de preparação | C.F.: Vítor Gaspar 

(LFQRx do Lab.IPT) 
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da composição das tintas sintéticasò (p. 64). Estas ñresultam da substituição (é) dos meios 

ligantes tradicionais, à base de óleos naturais, por resinas semi-sintéticas (à base de 

nitrocelulose) ou sintéticas (PVA, alquídicas e acrílicas), dispersas em solventes ou em água 

(emuls»es)ò. A utilização deste tipo de tintas na produção artística portuguesa decorreu 

sobretudo durante as décadas de 60-70, associada ao aparecimento de novos movimentos 

artísticos (Martins & Saraiva, 2007, pp. 2 e 3). Segundo um estudo realizado em 2007 acerca 

de um conjunto de obras contemporâneas desse período da colecção do Museu da FBAUP, 

verificaram-se casos ñem que os artistas recorreram ao uso da própria resina sintéticaò e 

ñpreparavam as suas próprias tintas misturando essa resina (cola V2 e Pica-Pau) com 

pigmentos e cargas mineraisò, s²mbolo de uma ñépoca de experimentação e ruptura com os 

preceitos e materiais clássicos da pinturaò (Martins & Saraiva, 2007, pp. 3 e 4). 

Uma análise pormenorizada deste estrato da obra teria sido útil, pois permitiria uma 

melhor compreensão da distribuição e quantificação de elementos. Um método possível seria 

o SEM-EDX (espectrometria de raios X com o microscópio electrónico de varrimento) pela 

resolução espacial que proporciona, além de que é mais abrangente ao nível da identificação 

de elementos (Cruz, 2004, 2000)  

 

Camada texturizada 

Sob a camada pictórica existe uma camada texturizada que confere relevo à superfície 

de ñO Homem Terraò. Esta matéria não está presente em toda a superfície pictórica, situando-

se apenas no preenchimento da figura presente no centro da composição, semelhante a um 

rosto de perfil. Através da observação macroscópica e com o auxílio da lupa de mão com 

iluminação e com a fotografia com luz rasante (Fig. 47), identificou-se uma matéria irregular, 

composta pelo que aparentam ser fragmentos de ramos de madeira misturados numa pasta 

terrosa com um aglutinante. Segundo Montorsi (2006), a partir de 1945 os artistas começaram 

a introduzir novos materiais nas obras (como areia, pó, fragmentos, cabos, entre outros), dando 

aso à própria liberdade material e criativa para acrescentar novos volumes sobre as superfícies 

pintadas (tela, madeira ou cartão) (Montorsi, 2006). 
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No momento da recolha de amostras, esta ideia de que a camada que conferia o relevo 

fosse constituída à base de matéria lenhosa foi reforçada por se confirmarem características 

deste material, tais como cor e porosidade (Fig. 48). Esta camada poderá estar relacionada 

com o título atribuído à obra. 

O espectro FTIR obtido associado a esta camada (Fig. 49) foi comparado com 

espectros de referência e detectou-se a presença de celulose e de acetato de polivinilo (PVA) 

(Calvo, 1997). Assim, e uma vez que a celulose é um dos principais componentes 

macromoleculares constituintes da madeira, pode-se confirmar que a pasta responsável pelo 

relevo da pintura é composta por fragmentos de madeira em mistura com PVA. 

 

Fig. 47 - Fotomontagem de fotografias de luz 

rasante | C.F.: Gonçalo Figueiredo (LabFoto do 

Lab.IPT) | Fotomontagem: A.P. 

Fig. 48 - Aspecto poroso e pulverulento da 

camada texturada, no momento de recolha de 

amostras | A.P. 
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Camada pictórica 

A camada pictórica de ñO Homem Terraò apresenta dois tons sólidos em plano de 

fundo, sem marcas de pinceladas. Estes dois tons - castanho escuro, sobre grande parte da 

extens«o da obra, e azul, nas ójanelasô dos cantos superiores - são delimitados através da 

moldura que se estende sobre esta camada. No entanto, é importante não esquecer os traços 

cruzados de tinta em spray de tom dourado e preto sobre esta mesma camada, uma vez que 

fazem parte da camada pictórica e dos valores que estão associados à obra. 

A identificação dos pigmentos empregues nas obras é fundamental, tanto para a 

História da Arte como para a Conservação e Restauro. Permite a documentação dessa 

informação e a respectiva caracterização do conjunto artístico e intervenções de conservação 

e restauro com pigmentos compatíveis. 

Observando a tabela 2, que reúne os resultados da análise por FRX (Anexos | 3.3. 

Espectros de FRX, pp. 94-96) e tendo em consideração que o pico representativo de prata 

(Ag) que está presente em todos os espectros de FRX se deve ao facto do anticátodo da ampola 

do aparelho de FRX ser feito deste mesmo elemento, pode-se concluir que: 

Fig. 49 - Espectro FTIR relativo à amostra C3 | C.F.: Vítor Gaspar (LFQRx do Lab.IPT) 
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O espectro de FRX do ponto de amostra A1 apresenta picos de zinco (Zn), cobalto 

(Co), ferro (Fe), bário (Ba), cálcio (Ca) e enxofre (S). O azul da camada pictórica e a presença 

de Co na amostra, sugere que se trata do pigmento azul de cobalto (CoO.Al 2O3). Este é um 

pigmento sint®tico inorg©nico descoberto em 1802 que se tornou no ñpigmento de cobalto 

mais importante do século XXò. Quando observado ao microsc·pio ·ptico, as suas part²culas 

são finas e irregulares. Por ser um pigmento estável a nível químico, a luz solar não é um 

factor que interfira com a sua estabilização (Calvo, 1997, p. 31). 

 

Tab. 2 ï Resultados dos pontos de amostra analisados por FRX | A.P. 
 

Como foi referido anteriormente, e dada a identificação de Ba, S, e Zn nesta amostra, 

é bastante provável que os constituintes da camada de preparação sejam também detectáveis 

e que assim interfiram nos resultados desta análise. No entanto, e dado que o tom azul da 

amostra é claro, pode também ser colocada a hipótese deste tom azul se tratar de uma mistura 

Elementos químicos detectados por FRX 

Pontos de 

amostra 
Si 

Silício 
P 

Fósforo 
S 

Enxofre 
Cl 
Cloro 

Ca 
Cálcio 

Ti  
Titânio 

Fe 
Ferro 

Co 
Cobalto 

Cu 
Cobre 

Zn 
Zinco 

Ba 
Bário 

A1 ï tom azul 

sem spray 
  X  X  X X  X X 

A2 ï mancha 

de tom castanho 

escuro sobre 

fundo de tom 

azul com spray 

dourado 

  X  X  X  X X X 

A3 ï fundo de 

tom castanho 

escuro com 

relevo e spray 

dourado  

   X  X X  X X  

A4 ï fundo de 

tom castanho 

escuro sem 

relevo e com 

spray preto 

 X X  X  X  X X  

A5 ï fundo de 

tom castanho 

escuro sem 

relevo e sem 

spray 

 X X  X  X   X X 

A6 ï fundo de 

tom castanho 

escuro com 

relevo e sem 

spray 

X    X X X   X  
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de pigmentos de azul de cobalto e de branco de zinco, tendo em conta a relevância dos picos 

de Zn no espectro. Sobre esta questão, um estudo de análise de pigmentos de referência e da 

sua composição elementar através de microfluorescência de raios X dispersiva de energia 

(EDXRF) de 2007 detectou que apesar dos elementos identificados referentes ao azul de 

cobalto (Kremer Pigmente GmbH & Co.) estarem de acordo com a fórmula fornecida, não é 

essa a fórmula atribuída a esse pigmento, alertando que na análise de uma amostra 

desconhecida do mesmo, o espectro poderia ser interpretado como uma mistura de azul de 

cobalto com branco de zinco (Saraiva et al., 2014). 

Os resultados obtidos por FRX para os pontos de tom cinza acastanhado: amostra A5 

- Zinco (Zn) Ferro (Fe), bário (Ba), cálcio (Ca), enxofre (S) e fósforo (P) e amostra A6 - zinco 

(Zn), ferro (Fe), titânio (Ti), cálcio (Ca) silício (Si), que cobre a maior parte da extensão da 

superfície pictórica, não foram tão conclusivos. Os pigmentos de cor preta ou castanha são, 

do ponto de vista químico, principalmente resultantes da combustão de materiais de origem 

animal ou vegetal (Cruz, 2009).  

Quanto aos restantes elementos identificados nas 3 amostras, uma vez que não é 

possível fazer associações claras, julgamos tratar-se de impurezas e resíduos das matérias-

primas utilizadas, como possivelmente será o caso do P, S, Cu e Cl (embora este último seja 

possivelmente derivado da tinta em spray por ser somente detectado na amostra A3, ponto 

cuja superfície se encontra essencialmente coberta por este material). 

Dado os resultados de FRX, interpretou-se que esta camada poderá ser composta por 

pigmentos como ocres ou equivalentes sintéticos (óxidos de ferro sintéticos), nomeadamente: 

ocre castanho (Fe2O3
.H2O), negro de óxido de ferro (Fe3O4), dada a presença de Fe no espectro 

(Cruz, 2000).  
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 Verificou-se também a presença de um pigmento de tom vermelho na zona inferior 

da obra, sob a camada pictórica superficial (Fig. 50). Este pigmento aparenta estar associado 

a um material que, pela forma e textura que apresenta (Fig. 51), se pensa ter origem anterior, 

já empregue no suporte quando este 

foi usado para a criação da obra; ou de 

uma colagem, com a introdução de um 

elemento não pictórico sobre a 

superfície da pintura (Montorsi, 

2006). A observação deste pigmento 

de tom vermelho fundamenta a 

observação de grãos de pigmento do 

mesmo tom na camada de preparação 

do corte estratigráfico da amostra HT2 

(Anexos | 3.2. Análise estratigráfica, 

pp. 92 e 93). 

 

 

 

Na fotografia com radiação UV (Anexos | 3.1.4. Fotografia com radiação UV, pp. 90 

e 91) é possível verificar a sua fluorescência em exposição a este tipo de radiação, com maior 

intensidade na sua base, o que poderá estar associado a um adesivo aplicado de forma pontual 

através de uma pincelada (Fig. 52).  

 

Fig. 51 - Pormenor de diapositivo de época de ñO Homem Terraò | Destaque para material na zona inferior da 

obra, sob a camada pictórica de tom castanho escuro, onde foi observado o pigmento de tom vermelho 

(assinalado a vermelho) | C.F.: Egídio Álvaro 

Fig. 50 ï Pigmento de tom vermelho visível através de 

destacamento ao nível da camada pictórica | A.P. 
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Neste exame fotográfico foi ainda confirmada a suspeita de ausência de camada de 

protecção levantada durante a observação macroscópica da obra. Apesar de ser visível uma 

fluorescência generalizada sobre toda a superfície pictórica, à excepção da zona de spray, esta 

não está associada à existência de uma camada de protecção mas sim a uma fluorescência 

natural dos pigmentos, como é comum de ocorrer em obras de arte contemporânea (Gomes 

González, 1994). 

Apesar de não ter sido possível o recurso à cromatografia líquida ou gasosa, teria sido 

vantajoso para a confirmação da natureza do aglutinante usado, quer na camada de preparação 

como na camada pictórica desta obra em específico. Todavia, e não desvalorizando o carácter 

individual e único inerente à obra em estudo e intervenção, nos primeiros vinte anos da 

produção artística de João Dixo (1960-1980), o recurso à técnica de pintura a óleo foi 

recorrente (principalmente quando se trata de suportes de derivados de madeira). 

 

Moldura  

A moldura, considerada parte integrante da obra, é constituída por madeira de 

tonalidade branca amarelada, com veios rectos de tonalidade avermelhada, com textura de 

grão de tamanho médio a grosseiro e de densidade média a semi-dura. Todas estas 

características fisiológicas observadas macroscopicamente através de uma zona de abrasão ao 

nível da camada cromática da moldura indicam a identificação de madeira de pinho na sua 

Fig. 52 - Pormenor da fotografia com radiação UV | Destaque para material na zona inferior da obra que se 

destaca pela intensidade da sua fluorescência (assinalado com indicador vermelho) | C.F.: Gonçalo Figueiredo 

(LabFoto do Lab.IPT) 
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constituição (Fig. 53). O pinho (de nome científico Pinus) é da família da Pinaceae, da ordem 

conífera. É uma madeira de tipo resinoso que geralmente apresenta estruturas conhecidas 

como canais de resina (Vivancos Ramón, 2007). Na tábua inferior da moldura observa-se um 

defeito característico deste tipo de madeira - um nó (Fig. 54) - factor que contribui para a 

identificação desta espécie (Oliveira et al., 2008).  

A superfície lenhosa da moldura apresenta-se coberta com uma camada de tinta aquosa 

de tom castanho escuro (provavelmente Vieux Chêne, um corante muito utilizado para 

escurecer o tom claro da madeira de pinho). Em parte da tábua inferior, verifica-se ainda a 

aplicação de uma tinta primária de cor branca sob a de tom castanho escuro, a qual poderá até 

ser antecedente à criação da obra, uma vez que não surge sobre a totalidade da tábua referida 

ou da totalidade das partes da moldura.  

A estrutura da moldura é composta por 12 ripas com aproximadamente 4 cm de largura 

x 2 cm de espessura e a altura das mesmas varia entre 11 e 61 cm. A ligação entre as ripas é 

feita através de colagem (nos cantos) e com acessórios metálicos ferrosos (nas laterais) em 

forma de gancho, com pregos e parafusos, que também fazem a ligação ao suporte (Figs. 55-

57). Esta estrutura, que é parte constituinte da obra por estar fixa ao suporte e ser aplicada 

pelo artista durante a sua criação, poderá ser vista, segundo Montorsi (2006), como uma 

referência desta época, com ocorrências de inclusão, por parte de alguns artistas, de uma 

moldura ï ou caixa delimitadora ï em forma de suporte ou plano de fundo sobre as obras, a 

partir do qual sobressai o resto da composição.  

  

 

Fig. 54 - Nó (defeito característico do 

tipo de madeira de pinho) na tábua 

inferior da moldura, visível através do 

verso | C.F.: Gonçalo Figueiredo 

(LabFoto do Lab.IPT) 

Fig. 53 ï Verso da tábua inferior da moldura, em zona com abrasão 

ao nível da camada cromática, onde é possível a observação das 

características fisiológicas do tipo de madeira que a compõe | C.F.: 

Gonçalo Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) 
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Fig. 55 ï Esquema 

tridimensional do sistema de 

liga­«o das ójanelasô da 

moldura | A.P. 

 

 
 

 

5. Diagnóstico do estado de conservação 

Após a caracterização material e técnica da obra foi efectuado o diagnóstico do estado 

de conservação com vista à identificação dos fenómenos de alteração associados à obra e das 

respectivas causas. Por esta razão, é importante ter em conta a importância das condições às 

quais a obra esteve exposta antes do seu estudo e intervenção de conservação e restauro, uma 

vez que estas poderão estar na origem de algumas das alterações observadas. 

Até a obra dar entrada nas instalações da 20|21, em Janeiro de 2018, estava armazenada 

na Casa da Carruagem, num salão com cerca de 100 m2, juntamente com muitas outras obras 

da colecção particular do proprietário. Segundo Mariana Brandão (2016), o salão da Casa da 

Carruagem é uma divisão que foi projectada inicialmente por Jaime Isidoro para exposição de 

obras de arte e que foi utilizada desde logo com esse fim. Uma vez que não foi viável a visita 

o espaço, não foi possível verificar o estado de acondicionamento da obra. Neste sentido, não 

foi possível a obtenção de informação concreta sobre Humidade Relativa (HR), temperatura, 

luz (acção de raios UV), acção biológica e acção humana; isto é, os principais factores de 

deterioração aos quais uma obra muitas vezes está sujeita, que determinam e condicionam o 

seu estado de conservação e de suma importância para a conservação e restauro. Contudo, 

segundo informações prestadas pelo proprietário, a obra encontrava-se há cerca de 45 anos no 

salão, depositada no chão, desprotegida e com possível incidência de luz directa, num espaço 

com atmosfera húmida (promovendo uma percentagem de HR elevada) e temperatura muito 

oscilante. Sabe-se que este espaço foi alvo de obras de renovação, o que terá implicado 

Fig. 56 - Sistema de 

ligação dos cantos da 

moldura | A.P. 

Fig. 57 - Sistema de ligação das ripas de madeira 

laterais da moldura entre si e ao suporte | A.P. 
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manuseamento e deslocação da obra ï acção que ao ser efectuada de forma descuidada, poderá 

provocar danos na obra. 

Tanto a humidade como a temperatura e a luz podem contribuir para a degradação dos 

materiais constituintes. A HR elevada leva à alteração dos materiais orgânicos e da 

composição das tintas, ao favorecimento da corrosão metálica e à propagação de organismos 

que também contribuem para a degradação das obras (Calvo, 1997). No caso da luz visível, 

esta contém uma determinada percentagem de raios UV e IV, que com exposição prolongada 

assumem propriedades fotoquímicas perigosas que acabam também por acelerar os processos 

de degradação, provocando perda de brilho, alterações de cor e fragilização estrutural. O facto 

da obra ter estado depositada no chão, sem qualquer protecção, foi um factor que potenciou 

as variações físicas mecânicas (vibrações, deformações ou choques) e térmicas, além da 

acumulação de sujidade generalizada, que conduziu à degradação da obra do ponto de vista 

físico-químico e da integridade estética. Ainda, é fulcral ter em conta que o que afecta uma 

determinada camada constituinte de uma obra, repercute directamente sobre as restantes 

(Vivancos Ramón, 2007). 

O levantamento do estado de conservação da pintura ñO Homem Terraò (Fig. 58) foi 

realizado com base na observação macroscópica e com lupa de mão com iluminação e nos 

métodos de exame e análise realizados, tendo em conta a caracterização material e técnica da 

obra. 
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Sujidade superficial generalizada Foto-oxidação do suporte 

Desgaste e abrasão ao nível da camada cromática 

da moldura 

Lacunas ao nível da camada pictórica e/ou de 

preparação 

Papéis autocolantes  Mancha de humidade da moldura 

Arrastamento da camada de preparação Mancha de tinta da moldura sobre o suporte 

Abrasão ao nível da camada pictórica Desgaste e abrasão do suporte 

Risco de destacamento ao nível da camada de 

preparação 

Corrosão dos acessórios metálicos ferrosos de 

ligação 

Descoloração ao nível da camada pictórica Vestígios de adesivo  

Abrasão ao nível da camada de preparação  Vestígios de fibras de tecido na moldura 

Mancha de sujidade superficial Perfuração na moldura  

 

 

 

 

Fig. 58 - Mapeamento de danos e patologias de ñO Homem Terraò, com respectiva legenda de cores | Frente e 

verso, respectivamente | A.P. 
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5.1. Suporte 

Para além da sujidade superficial generalizada, mais incidente no primeiro quarto do 

verso do suporte, este apresentava também alteração de cor derivada de foto-oxidação, com 

escurecimento desta mesma zona do verso (Fig. 59). Ora, sendo a foto-oxidação uma alteração 

que decorre da reacção que se gera entre um determinado material e os gases presentes na 

atmosfera onde se encontra (como, por exemplo, dióxido de carbono ou azoto) e alteração 

essa que é incrementada pela incidência de luz solar directa (com raios UV) sobre a sua 

superfície (Gomes González, 1994), aponta-se como uma causa provável para o aparecimento 

desta alteração apenas neste primeiro quarto do verso da obra a mesma ter estado 

acondicionada antes da sua intervenção de conservação e restauro com um objecto sobreposto 

ou disposto lateralmente à obra, cobrindo a restante área do verso da mesma e protegendo-a 

da incidência de luz solar directa e do depósito de poeira. Na fotografia com radiação UV, 

verificou-se uma maior fluorescência precisamente nesta zona do verso da obra que se 

encontrava coberta (Fig. 60) e que se deve à utilização de resina durante o processo de fabrico 

deste tipo de aglomerado de madeira. Através da fotografia com radiação UV foi também 

possível a identificação de vestígios de adesivos anteriores (Fig. 60). Outras alterações que se 

verificaram foram desgaste e abrasão, com perda de material, ao longo das suas extremidades 

e com maior evidência nos cantos superiores (Fig. 61), desprotegidos de prováveis impactos 

ou quedas durante o manuseamento e acondicionamento da obra. Verificaram-se também 

manchas de tinta aquosa de tom castanho escuro ao longo das extremidades do suporte 

resultantes da aplicação da mesma sobre a moldura durante o momento de criação da obra. 

Foi ainda detectada uma ligeira corrosão superficial dos acessórios metálicos ferrosos de 

ligação do suporte da obra à moldura (Fig. 62).  
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Fig. 59 ï Alteração de cor derivada de foto-oxidação, 

com escurecimento da superfície do verso do suporte 

que se encontrava exposta | C.F.: Gonçalo Figueiredo 

(LabFoto do Lab.IPT) 

Fig. 60 ï Fluorescência mais acentuada a partir do 

segundo quarto do verso do suporte da obra | 

Destaque com indicador vermelho para vestígios de 

adesivos anteriores | C.F.: Gonçalo Figueiredo 

(LabFoto do Lab.IPT) 

Fig. 61 - Abrasão e desgaste, com perda de material, 

das extremidades do suporte da obra | Canto superior 

direito | C.F.: Gonçalo Figueiredo (LabFoto do 

Lab.IPT) 

 

Fig. 62 ï Mancha de tinta aquosa de tom castanho 

escuro ao longo da extremidade esquerda da obra, 

com indicador vermelho para acessório metálico 

com corrosão| C.F.: Gonçalo Figueiredo (LabFoto 

do Lab.IPT) 
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Fig. 65 - Arrastamento da 

camada de preparação sobre a 

camada pictórica | A.P. 

Fig. 63 - Abrasão pontual com perda de material ao nível da camada de preparação | A.P. 

5.2. Camada de preparação 

Na camada de preparação observou-se abrasão pontual com perda de material ao nível 

da camada de preparação junto ¨s ójanelasô da moldura que se estendem sobre a superfície 

pictórica (Fig. 63), assim como lacunas pontuais de pequena dimensão localizadas de forma 

generalizada no fundo liso da obra (Fig. 64). Foram detectadas também alterações como perda 

de coesão e consequente pulverização dos materiais constituintes da camada de preparação, 

com arrastamento pontual sobre a camada pictórica (Fig. 65). Estas alterações podem ter 

origem na incompatibilidade de materiais e na respectiva desintegração do aglutinante, ao não 

acompanhar os movimentos de retracção e distensão do suporte.  

 

 

    

 

Fig. 64 - Lacunas ao nível da camada de preparação | Fotografia 

através de lupa de mão com iluminação (2,5 x de ampliação) | 

A.P. 
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5.3. Camada texturizada e camada pictórica 

De forma semelhante à camada de preparação, e uma vez que o estado de conservação 

da camada pictórica está directamente relacionado com a anterior, foram identificadas 

alterações comuns, tais como abrasão pontual com perda de material ao nível da camada 

pictórica junto ¨s ójanelasô da moldura que se estendem sobre a superf²cie pict·rica (Fig. 66), 

risco de destacamento pontual em forma de levantamento, porém generalizada, sobre o fundo 

liso da obra, microfissuras pontuais no último quarto da superfície pictórica, sobre o fundo 

liso da obra, e lacunas de dimensão variável (pequenas a médias lacunas) sobre uma extensão 

considerável do fundo liso da obra (Figs. 67-69). Verificou-se ainda uma rede densa de 

estalados prematuros - ou seja, estalados estreitos e uniformes de aspecto reticular ao nível da 

camada pictórica - ao longo de toda a extensão do fundo liso da obra (Fig. 70). Estas alterações 

podem ter sido derivadas das tensões mecânicas e vibrações às quais foi submetida, das 

oscilações de humidade e temperatura e consequentes movimentos do suporte, muito 

higroscópico, que podem também ter contribuído para uma perda de elasticidade do 

aglutinante. Os factores de contemporaneidade da obra e de experimentalismo do artista 

podem também ser uma causa possível do aparecimento destas alterações, associados à técnica 

de execução da obra e ao uso de materiais em quantidades desapropriadas e/ou de materiais 

incompatíveis (Cardeira et al., 2017; de Willigen, 1999; Perry, 2006). 

A ausência de camada de protecção sobre a superfície pictórica favorece a acumulação 

de sujidade que pode acabar por penetrar e se fixar nesta última, caso este que foi verificado 

na pintura em análise (Fryxell et al., 2011). Além da sujidade generalizada, verificaram-se 

manchas de sujidade e alteração pontual dos pigmentos nas zonas de tom azul (Fig. 71), com 

origem na incidência de luz solar directa sobre a sua superfície e a consequente acção da 

radiação UV que faz acelerar o processo de envelhecimento dos materiais. Detectou-se ainda 

sobre a superfície pictórica um vestígio de insecto, nomeadamente a muda de um Lepisma 

saccharina ï popularmente chamado de bicho-da-prata ou peixinho-de-prata - em fase de 

decomposição. Não se verificaram, porém, vestígios da sua acção sobre a obra (Fig. 72).  

A camada de relevo que faz sobressair o rosto de perfil figurado no centro da obra 

apresentava-se sem alterações visíveis e, portanto, em bom estado de conservação (Fig. 73). 

Este facto está associado ao adesivo usado na pasta orgânica aplicada nessa camada, que 

contribuiu para sua conservação e consequente aderência ao suporte. 
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Fig. 66 ï Perda de coesão da camada de preparação e abrasão com perda de material ao nível da camada 

pictórica | Fotografia através de lupa de mão com iluminação (2,5 x de ampliação) | A.P. 

Fig. 67 - Risco de destacamento em 

forma de levantamento da camada 

pictórica | Fotografia através de lupa 

de mão com iluminação (2,5 x de 

ampliação) | A.P. 

Fig. 69 ï Lacuna ao nível da camada 

pictórica | A.P. 

 

 

 

 

 

a) b) 

 

Fig. 70 - Rede densa de estalados prematuros ao longo da superfície pictórica | a) zona de tom castanho 

escuro com spray | b) zona de tom azul | A.P. 

Fig. 68 - Microfissura ao 

nível da camada pictórica | 

A.P. 
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Fig. 72 - Muda de Lepisma 

saccharina da ordem 

Thysanura | Fotografia 

através de lupa de mão com 

iluminação (2,5 x de 

ampliação) | A.P. 

 

 

 

5.4. Moldura  

A moldura apresentava sujidade generalizada com vestígios de fibras de tecido presas 

na extremidade de uma fissura do suporte (Fig. 74), desgaste e abrasão pontual da camada 

cromática (Fig. 75). Verificaram-se também perfurações com cerca de 5 mm de diâmetro (Fig. 

76) - que, pelo seu contorno preciso, sem rebordo e sem alteração da camada cromática 

circundante, possa ser anterior à execução da obra e referente ao reaproveitamento de 

materiais. Os acessórios metálicos ferrosos de ligação do suporte da obra à moldura 

apresentavam uma ligeira corrosão superficial, com maior incidência nos pregos das laterais 

da moldura  (Fig. 77) e na tábua inferior da moldura, detectaram-se manchas de humidade da 

madeira derivadas desse mesmo factor, relacionado com níveis elevados de humidade na 

atmosfera em que a obra se encontrava acondicionada ou com possível infiltração de água 

(Fig. 78). 

 

Fig. 71 - Manchas de 

sujidade e alteração pontual 

dos pigmentos | A.P. 

Fig. 73 - Camada pictórica sobre a camada 

texturizada sem alterações visíveis | A.P. 
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Fig. 77 - Corrosão dos 

acessórios metálicos 

ferrosos da moldura | 

A.P. 

Fig. 74 - Vestígios de 

fibras de tecido 

encontrados na moldura | 

A.P. 

Fig. 78 ï Manchas de humidade da madeira na tábua inferior da moldura | A.P. 

 

    

 

  

 

6. Objectivos da intervenção 

Antes da elaboração da metodologia de intervenção de conservação e restauro 

específica para a obra em estudo foi necessário estabelecer os critérios e objectivos da 

actuação prática a partir dos quais a mesma se ia reger. A teoria do restauro de Cesare Brandi 

é um dos pilares onde assentam estes critérios e onde é reconhecida a obra de arte na sua dupla 

instância estética e histórica, sendo esta última subdividida também em duas instâncias: o acto 

da criação e o momento presente em que se encontra, que se estende por todos os presentes 

históricos que se vão tornando passado (Brandi, 2006). Considerando os princípios éticos 

estabelecidos pelo Código de Ética da European Confederation of Conservator-Restorerôs 

Organisations (E.C.C.O.), são eles a autenticidade, a reversibilidade, a intervenção mínima, a 

compatibilidade, a interdisciplinaridade, a discernibilidade, a intersubjectividade e, cada vez 

Fig. 75 - Abrasão ao nível da camada cromática da 

moldura | A.P. 
Fig. 76 - Perfuração da 

moldura | A.P. 
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mais valorizada, a sustentabilidade, em prol da salvaguarda e do restabelecimento da unidade 

potencial da obra de arte, a intervenção de conservação e restauro exige a preservação da sua 

significância cultural da forma mais íntegra possível (Muñoz Viñas, 2004). 

A intervenção em obras de arte contemporânea, por muito que possa parecer um 

contra-senso dado a proximidade ao momento da sua criação, pode tornar-se num desafio para 

os conservadores-restauradores devido à heterogeneidade dos materiais e das técnicas cujos 

comportamentos muitas vezes não se conhecem (Basaloco, 2016). Como explica Ijsbrand 

Hummelen, antes do século XX eram os artistas que tinham de ser responsáveis pela 

durabilidade e preservação das obras, responsabilidade essa que não é tomada pelos artistas 

contemporâneos por não se tratar de um factor de relevância para a capacidade expressiva das 

suas obras (Macedo, 2008). As descobertas científicas e tecnológicas e o desenvolvimento da 

química resultantes da Revolução Industrial conduziram à descoberta de novos recursos e à 

produção industrial de materiais da arte que até então eram produzidos artesanalmente em 

atelier. Com um alargamento de horizontes, todos estes materiais, incluindo materiais não 

nobres e outros que até então não eram pensados enquanto materiais de arte, começaram a ser 

utilizados na produção artística, espelho de um maior debruçamento sobre o significado da 

obra e o seu carácter expressivo e ideológico que lhe conferiam um sentido individualizado 

(Macedo, 2008). 

Desta forma, como conservadores-restauradores, devemos ter assimilada esta ideia e 

o sentimento de que um objecto não é só o seu aspecto material, exterior, mas sim um conjunto 

de todos os valores que a ele são inerentes (artístico, estético, histórico, de investigação, de 

novidade, educativo, etc.) passando o objecto a ser mais do que aquilo que é, como um suporte 

da simbologia que carrega (Appelbaum, 2007). Todavia, só quando existe uma boa base de 

documentação anterior é que se torna possível uma interpretação aproximada dessa 

simbologia. Como refere Rita Macedo (2008), ñas decisões são difíceis, os erros prováveis e 

o desejo de uma doutrina que estabele­a prioridades ® enormeò (p. 39). 

A proposta de tratamento realizada para ñO Homem Terraò teve em consideração as 

particularidades que esta área comporta, assim como a noção de que uma obra não pode ser 

devolvida ao seu estado original. Para a elaboração da mesma foram tidos em consideração 

todos os valores que lhe são inerentes, tentando conjugá-los criteriosamente e sem esquecer 

de que novos valores foram atribuídos a partir do momento em que o artista a óanulouô em 

1973. Também se teve em conta a opinião do proprietário (cliente) e o futuro da obra, uma 
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vez que terminada a sua intervenção, se iria inserir num contexto museológico ao integrar a 

exposição João Dixo: Exposição Cancelada, de homenagem ao artista. Desta forma, o 

objectivo da intervenção da pintura ñO Homem Terraò consistiu numa prática conservativa - 

com vista à estabilização da pintura, mais especificamente, a estabilização das camadas de 

preparação e pictórica ï e de restauro - de maneira a restituir a leitura estética integral da obra 

sem as interferências causadas pelas alterações (desgaste, grande extensão de lacunas e risco 

de destacamento em forma de levantamentos) que apresentava, uma vez que que a obra possui 

duas grandes zonas monocromáticas e que todo o óruídoô se iria destacar , dificultando a 

mensagem que chega ao espectador (Llamas Pacheco & Chico Selvi, 2011). 

 

7. Intervenção realizada 

Limpeza mecânica do verso do suporte e da moldura 

A intervenção iniciou-se com uma limpeza a seco no verso do suporte e da moldura 

com uma trincha de cerdas macias e um aspirador de baixa sucção, usado de maneira 

controlada, com o objectivo de remover a sujidade generalizada sobre a sua superfície. Este 

processo foi realizado com a obra posicionada verticalmente para não haver transporte de 

poeira para outras zonas do verso do suporte. Foi tida em atenção a pressão exercida com a 

trincha, utilizada através de movimentos leves e circulares, de maneira que as suas cerdas 

atingissem as irregularidades do suporte. 

 

Tratamento dos acessórios metálicos com corrosão 

Dado a ligeira corrosão dos acessórios metálicos ferrosos, não houve necessidade de 

remoção e consequente substituição dos mesmos, uma vez que esta teria mais impacto 

mecânico na obra, a este ponto do percurso e do estado de conservação da obra, do que o 

tratamento da corrosão que os ditos acessórios apresentavam. Assim, a remoção da corrosão 

foi feita de forma superficial, na área mais exposta, tendo sido iniciada com auxílio do bisturi, 

incidindo de forma ponderada sobre a linha periférica com corrosão do acessório metálico, de 

forma a não causar marcas de incisão sobre o mesmo. Posteriormente, utilizou-se um cotonete 

envolto em lã de aço, de forma leve e controlada, de maneira a não remover matéria original. 

Removida a corrosão superficial fez-se a aplicação de uma camada de protecção com 

resina acrílica termoplástica, nomeadamente Paraloid® B72 a 15 % em acetona, uma vez que 
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se trata de uma resina estável e cobriria o objectivo de proteger a superfície do objecto 

metálico ferroso do contacto directo com o oxigénio. 

Facing com planificação das camadas 

Dada a fragilidade das camadas de preparação e pictórica e para evitar a perda de 

material original, uma vez que a camada de preparação se encontrava com perda de coesão e 

que a camada pictórica apresentava uma considerável extensão de risco de destacamento em 

forma de levantamentos, tornou-se pertinente realizar um facing pontual com planificação das 

camadas como forma de fixação antes da limpeza da camada pictórica. Para isso, foi 

necessário realizar o teste de resistência da camada pictórica e o de adesividade de modo a 

perceber o comportamento dos materiais em relação aos produtos e misturas testados. No teste 

de resistência foi testada água desionizada, White Spirit (W.S.) e etanol. A água desionizada 

por ser um solvente aquoso puro, com média retenção e penetração - e elevado valor de tensão 

superficial associado -, e que dissolve outros compostos com hidrogénio ou oxigénio na sua 

composição, assim como substâncias orgânicas; o W.S., um hidrocarboneto derivado do 

petróleo, por ser um solvente alifático apolar, ora com baixo índice de volatilidade, de média 

retenção e fraca penetração; e o etanol por ser um solvente alcoólico volátil de média retenção 

e penetração com um maior índice de evaporação e que dissolve substâncias oleicas (Calvo, 

1997; CAMEO, 2020). A zona de tom azul demonstrou boa resistência à água desionizada e 

ao etanol e média resistência ao W.S.; a zona de tom castanho escuro demonstrou fraca 

resistência à água desionizada e média resistência ao W.S. e ao etanol (Tab. 3). Os resultados 

obtidos demonstraram que, no geral, a camada pictórica apresentava uma melhor resistência 

ao etanol, optando-se por testar misturas de adesivos dissolvidos neste solvente. No entanto, 

optou-se por testar também a cola de coelho, que tem água na sua composição, uma vez que 

a camada pictórica de tom azul demonstrou boa resistência à mesma. Tendo em conta os 

produtos disponíveis na empresa no momento deste procedimento, foram testadas as misturas 

de Klucel® G (éter de celulose) a 3 % em etanol, Paraloid® B72 a 20 % em etanol, Lascaux® 

498HV (adesivo acrílico) puro e cola de coelho (adesivo animal) diluída em água desionizada 

(1:12). Tendo em conta os resultados obtidos em função do brilho, da dissolução e da adesão 

relativamente à zona testada, optou-se pelo Paraloid® B72 a 20 % em etanol devido à 

capacidade de penetração que demonstrou, por não criar um filme à superfície (caso do 

Lascaux® 498HV) e por não apresentar tanto brilho após secagem como o Klucel® G (Tab. 

4). 
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Teste de resistência da camada pictórica 

Solvente / Tom Azul Castanho escuro 

Água desionizada 
ÅÅÅ ÅÅ 

White Spirit 
ÅÅ ÅÅÅ 

Etanol 
ÅÅÅ ÅÅÅ 

Tab. 3 ï Teste de resistência da camada pictórica | Å - Fraco; ÅÅ - M®dio; ÅÅÅ - Bom | A.P. 

 

Teste de adesividade 

Adesivos / Características Proporção Brilho  Dissolução Adesão 

Klucel® G + Etanol (1:33) ÅÅ ÅÅ ÅÅ 

Paraloid® B72 + Etanol (1:5) ÅÅÅ ÅÅ ÅÅ 

Lascaux® 498HV Puro ÅÅ ÅÅ ÅÅ 

Cola de coelho (1:12) ÅÅ ÅÅ ÅÅ 

Tab. 4 -Teste de adesividade | Å - Fraco; ÅÅ - M®dio; ÅÅÅ - Bom | A.P. 

 

A aplicação do facing foi limitada às áreas em risco de destacamento em forma de 

levantamentos, que se estendiam sobre praticamente todo o fundo liso da obra (ora excluindo 

a área da figura ao centro com alto-relevo) e que faziam dele uma superfície irregular, tanto 

na zona de tom azul como na de tom castanho escuro. A este tratamento foi associada a 

planificação da camada pictórica com o objectivo de baixar e fixar as camadas em risco de 

destacamento, providenciando uma maior adesão e coesão das camadas entre si e ao suporte 

da obra. 

Dado o uso de espátula ligada a um controlo de temperatura neste processo e os 

factores de temperatura e pressão aos quais está associada a sua utilização, foi realizado um 

teste pontual numa área da extremidade da superfície pictórica para averiguar a sua reacção à 

activação do adesivo termoplástico. Com resultado positivo, seguiu-se com a impregnação a 

pincel de Paraloid® B72 a 20 % em etanol sobre papel japonês com granulometria de 120 gr, 

depositado na área a intervir. A espátula eléctrica térmica foi depois aplicada em temperatura 

crescente até atingir os 60 ºC - temperatura à qual o adesivo começou a ser activado - 

utilizando como interface uma folha de Melinex® siliconado (filme de poliéster com 1 face 

revestida a silicone) sobre o papel japonês (Figs. 79-83).  
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Fig. 80 ï Aplicação do adesivo sobre o papel japonês 

| A.P. 
Fig. 81 ï Activação do adesivo com espátula 

eléctrica térmica | A.P. 

  

 

 

Fig. 82 ï Aspecto da superfície pictórica antes da 

aplicação do facing com planificação das camadas| 

A.P. 

c) 

 

 

b) 

 

 

a) 

Fig. 79 - Esquema gráfico do método de aplicação do facing com planificação das camadas | a) papel 

japonês; b) folha de Melinex® siliconado; c) espátula eléctrica térmica | A.P. 

Fig. 83 ï Aspecto da superfície pictórica após a 

aplicação do facing com planificação das camadas | 

A.P. 
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Fixação pontual 

Enquanto as lacunas de pequena dimensão generalizadas ao nível da camada pictórica 

e/ ou de preparação e as camadas com levantamentos foram fixadas com o facing em forma 

de fixação seguido de planificação de camadas, foi necessário realizar a fixação pontual da 

área circundante lacuna de maior dimensão situada no quadrante inferior esquerdo da obra, 

uma vez que esta possuía  uma maior área em risco de destacamento e, desta forma, não se 

conseguiu o resultado esperado somente com os processos anteriores. Assim, foi executada a 

fixação pontual com Paraloid B72 a 20 % em etanol aplicado com um pincel fino directamente 

sob a camada pictórica de contorno desta lacuna, tomando atenção para não haver um depósito 

excessivo de adesivo, protegendo posteriormente a superfície com Holitex® (não tecido      

100 % poliéster acid-free) e sobrepondo-a com pequenos pesos de maneira a ser exercida a 

pressão necessária à fixação das camadas. 

 

Limpeza da camada pictórica  

A ausência de camada de protecção implica directamente uma camada pictórica com 

maior porosidade e respectiva capacidade de absorção, mais sujeita à acumulação de sujidade 

sobre a sua superfície. Consequentemente, o processo de limpeza superficial com solventes 

torna-se num processo de ainda mais especial atenção e delicadeza pelo seu carácter 

irreversível, pois o que for removido não poderá ser devolvido à obra de arte (Calvo, 2002). 

De maneira a perceber qual a solução mais apropriada à solubilização das substâncias 

que se pretendiam remover ï sujidade generalizada e manchas de sujidade -, foi realizado o 

teste de solubilidade de sujidade nas diferentes zonas de cor da camada pictórica. Com base 

no conhecimento dos vários sistemas de limpeza existentes, nomeadamente os testes de 

solubilidade de Feller, Cremonesi e Wolbers, optou-se pelo recurso à metodologia de Liliane 

Masschelein-Kleiner com apoio do triângulo de Teas. Os solventes foram testados segundo 

uma ordem lógica, dos mais voláteis para os mais decapantes, ou seja, dos solventes com 

menor capacidade de penetração e retenção aos mais penetrantes e de retenção prolongada 

(Masschelein-Kleiner, 2004). No entanto, teria sido vantajoso recorrer, de forma diferente, à 

metodologia de Cremonesi para a execução do teste de solubilidade de sujidade devido à 

possibilidade de uso de solventes de baixa toxicidade, que recorre a misturas de ligroína : 

etanol, ligroína : acetona e etanol : acetona em diferentes combinações e proporções, além do 

teste dos solventes no seu estado puro (Saera Vila, 2008; Sánchez Ledesma et al., 2006). 
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Assim, e tendo em conta os solventes disponíveis na empresa no momento deste 

procedimento, foram testados W.S. (puro), água desionizada (pura), água desionizada com 

Tween® 20 (tensioactivo não iónico neutro derivado do óxido de etileno) (gotas), água 

desionizada em etanol (1:1) e etanol (puro) (Tab. 5).  

Teste de solubilidade de sujidade da camada pictórica 

Solvente / Tom 
Proporção Categoria 

Azul 
Castanho 

escuro 

Spray 

preto 

Spray 

dourado 

White Spirit  
Puro IV-II I ÅÅ ÅÅ Å - 

Água desionizada 
Puro II  ÅÅÅ ÅÅ ÅÅÅ ÅÅÅ 

Etanol + Água 

desionizada 

(1:1) II + II  
- ÅÅ ÅÅ- - 

Etanol 
Puro II  - ÅÅÅ ÅÅ- - 

Tab. 5 ï Teste de solubilidade de sujidade da camada pictórica | I ï decapante (muito penetrante e retenção 

prolongada); II ï médio (penetração e retenção média); III ï móvel (muito penetrante e retenção fraca); IV ï 

vol§til (pouco penetrante e reten­«o fraca) | Å - Fraco; ÅÅ - M®dio; ÅÅÅ - Bom | A.P. 

 

Com base nos resultados obtidos através do teste de solubilidade realizado, a escolha 

dos solventes para a limpeza recaiu sobre a água desionizada para a zona de tom azul e de 

tintas em spray (Fig. 84) e de etanol para a zona de tom castanho escuro, para uma limpeza 

uniforme e com eficácia na 

solubilização da sujidade 

generalizada e das manchas de 

sujidade sobre a camada pictórica. A 

limpeza foi feita de forma leve, 

controlada e gradual, girando o 

cotonete, humedecido com o 

respectivo solvente, sobre si próprio 

em contacto com a superfície 

pictórica, averiguando a reacção da 

mesma a este procedimento. Ao longo de todo o procedimento, foi usada a lupa binocular de 

pala Optivisor®. 

 

 
Fig. 84 - Limpeza superficial da zona de tom azul com spray 

dourado | A.P. 
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Preenchimento ao nível da camada de preparação 

De seguida, passou-se ao preenchimento de lacunas ao nível da camada de preparação, 

com vista à reconstituição da integridade estética da obra, diminuindo a interferência e o 

impacto visual provocado pela ausência de matéria da camada pictórica e de igual forma 

preparando a superfície para futura reintegração cromática. Atendendo ao tamanho variável e 

à grande extensão de lacunas a preencher com massa de preenchimento, optou-se por uma 

preparação feita à base cola de coelho (ligante) e caulino (carga). O recurso desta massa, 

compatível com o material e o qual já tinha demonstrado boa resistência à água desionizada, 

permitiu uma aplicação mais controlada, a pincel, através de uma consistência mais fluída do 

produto a utilizar. Para isso, a cola de coelho em água desionizada (1:12) foi aquecida até a 

cola estar completamente dissolvida, sendo-lhe depois acrescentado caulino até se obter a 

consistência pretendida. Esta massa de preenchimento foi aplicada com o auxílio de pincel 

fino e de espátulas de 3 mm, tentando que esta ficasse limitada aos contornos das lacunas para 

não se sobrepor ao material original (Figs. 85 e 86). A remoção dos excessos de massa de 

preenchimento sobre a área circundante às zonas preenchidas efectuou-se com cotonete 

humedecido em W.S. para não submeter a camada pictórica a uma hidratação excessiva. 

 

 

Nivelamento dos preenchimentos 

Depois de seca a massa de preenchimento, foi realizado o nivelamento das áreas 

preenchidas como forma de preparação da superfície para futura reintegração cromática. Não 

foi necessário a imitação de superfície dado que as lacunas se limitavam ao fundo liso da obra, 

 

Fig. 85 ï Aplicação da pasta de preenchimento à 

base de cola de coelho e caulino, com auxílio de 

um pincel | A.P. 

 

Fig. 86 - Preenchimento das lacunas ao nível da camada 

de preparação | A.P. 
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sem relevo. Para a realização deste procedimento recorreu-se ao bisturi, a rolha de cortiça 

laminada (por ser um material pouco abrasivo) e cotonete, ambos humedecidos em W.S., 

quando necessária a sua utilização. O procedimento foi realizado com minúcia para não haver 

sobreposição de pasta de preenchimento à área circunscrita de material original, de forma a 

não causar possíveis danos de abrasão. 

 

Reintegração cromática 

Preparada a superfície, seguiu-se para a reintegração cromática com vista à 

reconstituição do potencial estético da obra, diminuindo as interferências provocadas pela 

ausência de camada pictórica (Diniz, 2017). A escolha da técnica de reintegração a aplicar na 

obra em estudo e intervenção teve em conta vários factores como: o facto de estarmos perante 

uma obra de arte contemporânea com duas áreas de pintura monocromática (uma sobre quase 

toda a extensão da obra), com um único plano de fundo liso e opaco, com extensão 

considerável de lacunas e de tamanho muito variável (desde muito pequenas a de média 

dimensão). Para esta escolha, também contribuiu a existência de documentação anterior 

relativamente ao estado original da obra e à posterior adição dos traços cruzados em 1973, 

assim como a opinião do proprietário e a sua futura exposição em museu. No entanto, é 

pertinente ter em conta de que a reintegração cromática de uma pintura de cariz 

monocromático, com um único plano de fundo liso e opaco se torna num processo complexo, 

onde as lacunas ou as áreas reintegradas poderão resultar mais evidentes (Aleixo et al., 2020; 

Montorsi, 2006). 

 Segundo Gilberte Emile-Mâle, a escolha dos materiais a utilizar-se deve estar de 

acordo com os princípios de reversibilidade e de diferenciação, permitindo a sua identificação 

através de métodos científicos, tais como análises químicas ou recurso à fotografia com 

radiação UV. Desta forma, optou-se pelo uso de aguarela como material de reintegração (um 

material aquoso e não tóxico), por ser reversível e facilmente dissolvido em água, assim como 

compatível com o material original. Dado as características técnicas e artísticas da obra já 

referidas e a localização, extensão e dimensão das lacunas, recorreu-se à técnica mimética 

como técnica de reintegração cromática, com vista a alcançar a cor circundante na área a 

reintegrar, respeitando os limites periféricos da lacuna - o material original. No entanto, faz-

se aqui, de forma pertinente, uma nota de que teria sido vantajosa a utilização do Software 

open-source QGIS, um programa informático com um sistema de processamento de 

informação geográfica, útil para a documentação, registo e caracterização de forma 
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individualizada das lacunas existentes na superfície pictórica das obras e directamente 

direccionado ao auxílio da tomada de decisão durante a fase de reintegração cromática (Bailão 

et al., 2016). 

Este processo foi realizado com 

pincel extra-fino, redondo e pontiagudo, de 

pelos curtos e sintéticos, com auxílio da lupa 

binocular de pala Optivisor®, respeitando os 

tempos de secagem (Fig. 87). O efeito 

desejado foi obtido através da mistura das 

cores na paleta até o tom da área circundante 

da lacuna ser alcançado.  

 

Limpeza da moldura 

 Dado que a limpeza mecânica da moldura já tinha sido previamente realizada no 

momento da limpeza do verso do suporte, como foi referido anteriormente, passou-se à 

limpeza superficial da moldura com solventes. O solvente utilizado para a remoção da 

sujidade superficial foi o etanol, após a 

realização de um teste de solventes (Tab. 6), 

que se mostrou ser o produto que melhores 

resultados demonstrou, pela eficácia da 

remoção da sujidade superficial depositada e 

da resistência da própria camada cromática e 

respectivo suporte. A limpeza foi feita com 

recurso a cotonete e teve-se em atenção para 

não haver sobreposição dos acessórios metálicos ferrosos já protegidos (Fig. 88). Com este 

procedimento conseguiu-se atenuar a mancha de humidade presente sobre a tábua inferior da 

moldura, não sendo completamente removida para não provocar abrasão da camada 

cromática. 

Os vestígios de adesivos do verso do suporte foram também solubilizados com o 

solvente utilizado, indicando serem adesivos de origem proteica ou polissacárida, segundo o 

triângulo de Teas (Masschelein-Kleiner, 2004). Não foi feita a limpeza total do verso, por o 

seu estado de conservação assim não justificar a necessidade deste procedimento. Os papéis 

Fig. 87 - Reintegração cromática das lacunas com 

técnica mimética | A.P. 

 
Fig. 88 - Limpeza com solventes da moldura | A.P. 
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autocolantes que se encontravam sobre o verso do suporte foram mantidos, de maneira a não 

descaracterizar a fortuna histórica da obra e a sua autenticidade.  

Teste de solubilidade de sujidade da moldura 

Solvente / Tom Proporção Categoria Suporte lenhoso Camada cromática 

White Spirit  
Puro IV-II I Å Å 

Água desionizada 
Puro II  ÅÅ ÅÅ 

Etanol + Água 

desionizada 

(1:1) II + II  
ÅÅÅ ÅÅ 

Etanol 
Puro II  ÅÅÅ ÅÅÅ 

Tab. 6 ï Teste de solubilidade de sujidade da moldura | I ï decapante (muito penetrante e retenção 

prolongada); II ï médio (penetração e retenção média); III ï móvel (muito penetrante e retenção fraca); IV ï 

vol§til (pouco penetrante e reten­«o fraca) | Å - Fraco; ÅÅ - M®dio; ÅÅÅ - Bom | A.P. 

 

Aplicação da camada de protecção 

Por fim, foi ponderada e debatida a questão da aplicação ou não da camada de 

protecção, uma vez que originalmente esta não existia. Embora à partida a decisão eticamente 

mais correcta fosse a sua não aplicação, no sentido de não desvirtuar a obra em questão e, 

consequentemente, o trabalho e a mensagem-ideia do artista no momento da sua criação, teve-

se também em conta outros factores pertinentes com vista à preservação da obra tanto a nível 

material como simbólico e a sua salvaguarda para o futuro, assim como da própria intervenção 

de conservação e restauro realizada. Dado o diagnóstico do estado de conservação da obra e 

as alterações que a camada de preparação e pictórica apresentavam, considerando também os 

factos de que o seu destino passaria por exposição em contexto museológico, implicando, 

portanto transporte e manuseamento da obra e de que não estavam asseguradas as condições 

de acondicionamento às quais a mesma iria ser submetida no futuro, a tomada de decisão 

recaiu sobre a sua aplicação, associando-a a uma protecção contra os potenciais perigos e a 

uma garantia de condições favoráveis para com a obra em questão (Brandi, 2006). Para a 

escolha do verniz a utilizar foram ponderadas várias questões como o efeito de acabamento 

final, a uniformização da superfície pictórica com grande extensão de reintegração cromática, 

o melhoramento da resistência mecânica da obra que acabaria por atrasar o aparecimento de 

alterações como levantamentos e consequente risco de destacamento da camada pictórica e/ou 

de preparação, com perda de material original, e até de alterações derivadas da incidência da 
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luz solar. Assim, optou-se por recorrer ao Regal Varnish MatÊ, um verniz final mate 

disponível no atelier, à base de Regalrez® 1094 (resina alifática de baixo peso molecular) e 

composto também por Kraton® G-1650 e Tinuvin® 292 para a aplicação desta camada de 

protecção (Apêndices | 2. Ficha técnica do verniz Regalrez®, pp. 113-120). O Kraton® G-

1650 é um copolímero em bloco de estireno-etileno/butileno-estireno, solúvel em solventes 

de média e baixa polaridade (não completamente em hidrocarbonetos alifáticos) e a sua adição 

ao verniz serve como espessante, para tornar o filme mais elástico. O seu uso está associado 

ao Tinuvin® 292, um estabilizador que reduz as alterações produzidas pela acção de radiação 

UV (Regal Varnish Mat, sem data).  

 Este verniz pode ser dissolvido em 

hidrocarbonetos alifáticos como W.S. (1:5) e 

a sua aplicação foi feita com recurso a  trincha 

de cerdas macias, de forma gradual e 

uniforme, com movimentos horizontais e 

verticais, sobre a camada pictórica (Fig. 89), 

a qual conferiu um filme transparente e 

estável à superfície pictórica, dada a presença 

de cera microcristalina na sua composição 

(Borgioli, 2007). 

 

 

Fig. 89 - Aplicação da camada de protecção à 

trincha sobre a camada pictórica | A.P. 
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Aspecto da obra antes e depois da intervenção 

 

Recomendações para a preservação da obra 

Atendendo às alterações verificadas na análise do estado de conservação da obra e dos 

factores intrínsecos e extrínsecos que as favoreceram, são aqui apresentadas recomendações 

para o transporte, acondicionamento e exposição da obra, com vista à preservação da sua 

integridade e respeitando os processos de envelhecimento natural, assim como da sua 

ideologia (Frazão, 2015). 

Durante o seu transporte, é aconselhada a protecção total da obra com papel Acid-Free 

Tissue e Bubble Wrap® (plástico bolha), de maneira a minimizar os danos físicos provocados 

por impactos ou vibrações, e o seu manuseamento deve ser feito de forma cuidada. As 

condições ambientais durante o transporte também devem ser tidas em conta, mantendo 

valores médios de HR e temperatura (Frazão, 2015). 

 

Fig. 90 ï ñO Homem Terraò antes da intervenção 

de conservação e restauro | C.F.: Gonçalo 

Figueiredo (LabFoto do Lab.IPT) 

 

Fig. 91 ï ñO Homem Terraò depois da intervenção 

de conservação e restauro | A.P. 


